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El ministro aseguró a Esteban López Vega 
colocar la primera piedra de las obras

EL DIA 30 SE ABREN LAS PLICAS 
PARA LA ADJUDICACION DE LAS 
OBRAS DE CONDUCCION DE 
AGUAS DESDE LA PRESA DE 
FRESNEDA

El Pleno de la Diputa
ción que celebró sesión el 
pasado miércoles, aprobó la 
admisión de las ofertas 
para la construcción de las 
obras de conducción de 
aguas desde la presa de 
Fresneda a las localidades 
de Valdepeñas, Santa Cruz 
de Múdela y Viso del Mar
qués.

El grave problema del 
agua puede quedar resuelto 
de una vez por todas en 
estas poblaciones el pró
ximo verano, fecha en la 
que, según el alcalde de 
Valdepeñas, es posible que

ya se pueda mandar agua de 
Fresneda a estas locali
dades.

Las plicas presentadas 
para realizar el proyecto 
ascienden a 23, entre las 
que se encuentran las em
presas más importantes del 
país, entre ellas Dragados 
y Construcciones, Hispano- 
alemana, Cubiertas y Fa
chadas, etc. La apertura de 
estas proposiciones se 
realizará el próximo 30 
de octubre, previo anuncio 
en el Boletín Oficial de la 
Provincia y comunicación a 
las empresas concurrentes.

Por otra parte, hay que 
señalar, que el alcalde de 
Valdepeñas se entrevistó la 
semana pasada con el mi
nistro de Obras Públicas y 
Urbanismo, Javier Saez de 
Cosculluela, durante, su 
visita a la provincia de 
Ciudad Real. En esta en
trevista el ministro co
municó al alcalde que haría 
todo lo posible para asis
tir al acto de colocación 
de la primera piedra de las 
obras de conducción de 
aguas desde el pantano de 
Fresneda.

Según declaró el consejero de
Política Territorial en su visita a Valdepeñas

LAS 190 VIVIENDAS SOCIALES SE 
ENTREGARAN A SUS ADJUDICATARIOS A 
PRINCIPIOS DE NOVIEMBRE

El consejo de Política Te
rritorial de la Junta de Comu
nidades, cursó ayer una visita a 
la provincia de Ciudad Real, 
visitando la capital. Alcázar de 
San Juan y Valdepeña?.

El periplo del consejero por 
nuestra provincia se inició en 
Alcázar de San Juan a las 10 de 
la mañana, donde visitó las obras 
que se están realizando en la C- 
400 y qpe tienen un presupuesto 
de 63 millones de pesetas. 
También visitó la estación

depuradora valorada en 163 mi
llones.

Gregorio Sanz, a quien acom
pañaba el delegado de Política 
Territorial en Ciudad Real, Juan 
Hidalgo, llegó a Valdepeñas sobre 
la 1 de la tarde, visitando en 
primer lugar el Ayuntamien
to, donde el alcalde de la ciudad 
le explicó detenidamente el 
proyecto de circulación de la C- 
415, ante la imposibilidad de 
construir up paso elevado al 
final de la calle Torrecillas.

Posteriormente las autoridades 
se dirigieron a las viviendas 
sociales, que han contado con un 
presupuesto final de obra y 
arreglo de los grandes desper
fectos que habían sufrido, de 62 
millones de pesetas, y que serán 
entregadas a sus adjudicatarios 
en los primeros días del pró
ximo mes de noviembre.

La estancia del consejo fi
nalizó con una visita a la Coo
perativa "La Invencible", desde 
donde siguieron camino hacia 
Ciudad Real.

Editorial
AGROALIMEN- 

TARIA-85
Cuando usted tenga este se

manario en sus manos, falta
rán escasamente 24 horas para que 
la segunda edición de la Feria 
Agroalimentaria de Valdepeñas 
abra sus puertas al público y a 
los profesionales del sector. Una 
feria que cuenta con el impor
tante aliciente para los expo
sitores. que en definitiva son 
los principales interesados de 
que la muestra sea un éxito, de 
la celebración en el marco de la 
misma del I Congreso Regional de 
Detallistas de Alimentación de 
Castilla-La Mancha, con repre
sentantes de las anco provincias 
que dan forma a nuestra comu
nidad autónoma.

Muchas han sido las difi
cultades que se han tenido que 
vencer para que el recinto ferial 
de Valdepeñas se convierta a 
partir de mañana en sede de 
transacciones comerciales entre 
expositores y compradores. La 
Junta, allá por el lejano mes de 
febrero, dejó clara su postura. 
Valdepeñas sería apoyada eco
nómicamente para la celebración 
de las ferias regionales del 
vino, pero las ferias de ali
mentación, de Castilla-La Mancha 
se desarrollarían a partir de 
este año en Tarancón.

La ciudad conquense, celebró 
hace poco menos de dos semana s la 
I Feria de Alimentación de

Castilla-La Mancha. Femando 
Novo, consejero de Comercio In
dustria y Turismo de la Junta, 
demostró con su presencia el 
apoyo institucional de la Junta a 
esa muestra. Una muestra, que a 
pesar de contar con ese apoyo y 
con un presupuesto de 28 millones 
de pesetas, se ha convertido en 
un rotundo fracaso de expo
sitores. Sólo 42 stands, de los 
que la mitad aproximadamente 
no estaban relacionados direc* 
ta mente con el sector de la 
alimentación, concurrieron a esa 
feria.

La participación en la segunda 
edición de la Feria Agroali
mentaria de Valdepeñas será 
bastante más numerosa: 54 ex
positores llenarán los 106 stand 
con los que cuenta el recinto 
ferial de éstos sólo dos o tres 
son instituciones. El resto tiene 
una relación directa con el 
sector agro-alimentario, y todo 
ello con un presupuesto,' según 
inform el director gerente de la 
aún no reconocida por la Junta, 
Institución Ferial de Valdepeñas, 
que ronda los tres millones de 
pesetas.

Hasta ahora, comparando, el 
balance es netamentB positivo 
para la Agraalimentaria de 
Valdepeñas. Se está trabajando
bien.

PAGINAS ESPECIALES 
EXTR A-AG  RO ALIMENTARI A-85

_____________ De la 11 a la 24La Salana
En u n  acto informativo sobre las 
contribuciones urbanas

EL ALCALDE DE LA SOLANA 
FUE DURAMENTE CRITICADO  
POR LOS MIEMBROS DE SU 
PROPIO PARTIDO

GRUPO ASOCIADO  
BANCO DE CREDITO AGRICOLA. 

CAJAS RURALES

r f l 4 * r
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EL CONSEJO REGULADOR DE LA DENO
MINACION DE ORIGEN VALDEPEÑAS, GA
RANTIZA LA PUREZA DE SUS VINOS Y 
PROMOCION A SU MERCADO INTERIOR Y 
EXTERIOR.

PATROCINADOR DEL HORARIO DE TRE
NES Y AUTOBUSES

H O R A R I O  D E  T R E N E S

P O R  V A L D E P E Ñ A S

C l a s e  d e  t r e n L l e g a P a r a S a l a P r o c e d e n c i a D e s t i n o D í a s  d e  c i r c u l a c i ó n

E x p r e s o 1 * 3 2  . 2 1 * 3 4 M a d r i d ( 1 )  G r a n a d a  y  A l m e r í a D i a r i o
O m n l b u * 2 3 ) 1 5 2 * 0 6 C ó r d o b a M a d r i d  A t , D i a r i o
E x p r e s o n s 1 2 * 1 9 M a d r i d  A t . G r a n a d a D e l  2 7 - 6  a l  1 5 - 9
E x p r e s o 2 * 2 0 1 2 * 2 1 M á l a g a B a r c e l o n a D i a r i o
O m n i b u s 2 * 5 5 4 2 * 5 9 M a d r i d  A L C ó r d o b a D i a r i o
E x p r e s o 3 * 5 5 2 3 * 5 7 B a r c e l o n a M á l a g a D i a r i o
E x p r e s o » * 2 5 5 4 ' 3 0 G r a n a d a M a d r i d  A L D i a r i o
E x p r e s o 5 * 3 3 2 5 * 3 5 B a r c e l o n a S e v i l l a D i a r i o
E x p r e s o 6 * 1 7 i 6 * 1 8 A l m e r í a M a d r i d  A L D i a r i o
E x p r e s o 6 ' 3 0 2 6 * 3 2 M á l a g a M a d r i d  A L D e l  2 6 - 6  a l  2 7 - 9
E x p r e s o 7 3 ) 5 1 7 3 ) 6 A l g e c i r a s I r á n - H e n d s y a D i a r i o
T  r a n v i a  U / T 7 * 2 4 1 7 * 2 5 L i n a r e s - B a e z a - M a d r i d  A t D i a r i o
T r a n v í a  U / T 8 * 0 1 1 8 * 0 2 M a n z a n a r e s S a n t a  C r u z  d e  M , D i a r i o
E x p r e s a 1 0 * 0 8 1 1 0 3 » B a r c e l o n a G r a n a d a  y  A l m e r í a D i a r i o
S e m i d i r e c t o  U / T 1 0 * 2 0 2 1 0 * 2 2 M a d r i d  A L , J a é n D i a r i o
T r a n v í a  U / T 1 0 * 2 1 1 1 0 * 2 2 S a n t a  C r u z  d e  M . M a d r i d  A L D i a r i o
R á p i d o  T a l g o 1 1 * 0 0 1 1 1 * 0 1 M a d r i d  A L S e v i l l a D i a r i o
R á p i d o  T a l g o 1 1 * 1 3 1 1 1 * 1 4 S e v i l l a M a d r i d  A L D i a r i o
R á p i d o  T o r r e  r i e l  O r o 1 2 * 1 9 1 1 2 * 2 0 ( 2 )  S e  v i l i  » - M á l a g a B a r c e l o n a D i a r i o
R á p i d o 1 3 * 0 5 1 1 3 3 ) 6 M a d r i d  A L , M á i a g e - S e v í l l a - C á d i z D i a r i o
R á p i d o  T o r r e  d e l  O r o 1 3 * 1 3 1 1 3 * 1 4 M á l a g a B á r c e i o n a D e l  1 2 - 7  a l  5 - 9
R á p i d o  T o r r e  r i e l  O r o 5 * 2 7 1 1 5 * 2 8 B a r c e l o n a ( 3 )  S e v i l i a - M á l a g ® D i a r i o
S e m i d i r e c t o  U / T 1 6 * 1 7 1 1 6 * 1 8 J a é n M a d r i d  A L D i a r i o
R á p i d o  T a l g o 1 7 * 1 8 1 1 7 * 1 9 M a d r i d  A L . G r a n a d a - A l m e r í a D i a r i o
f j t f i p i d o 7 * 2 0 1 7 * 2 1 C é d i z - S e v i i l a - M  á l a g a M a d r i d  A L D i a r i o
R á p i d o  T o r r e  r i e l  O r o 1 8 * 3 3 1 1 7 * 3 4 B a r c e l o n a M á l a g a D e l  1 1 - 7  a l  4 - 9  V
R á p i d o  T a l g o 1 8 * 3 8 1 1 8 * 3 9 G r a n a d a  y  A l m e r í a M a r i b i d  A L D i a r i o
T r a n v í a 1 9 * 2 5 1 1 9 * 2 6 M a r f r i d  A t , L i n a r e s - B a e z a D i a r i o
E x p r e s o 2 0 * 4 4 1 2 0 * 4 5 O r a n a d a  y  A l m e r í a B a r c e l o n a D i a r i o
T r a n v í a 2 1 * 2 4 1 2 1 * 2 5 M a d b - i d  A L S t a .  C r u z  d a  M L D i a r i o
T r a n v í a 2 2 * 0 0 r 2 2 3 ) 1 S a n t a  C r u z  d e  M » A l e  f i z a r D i a r i o
E x p r e s o 2 3 * 2 8 i 2 3 * 2 9 I r á n  y  H e n d a y a A l g e c i r a s D i a r i o
E x p r e s o 2 3 * 2 4 i 2 3 * 2 5 S e v i l l a B a r c e l o n a D i a r i o
E x p r e s o 2 3 * 5 8 3 0 3 ) 1 M a d r i d  A t . M á l a g a D e l  2 7 - 6  a l  2 8 - 9

( 1 )  D e l  2 7 - 6  a l  1 5 - 9  c i r c u l a  s o l o  c o n  r a m a ,  M a d r i d - A l m e r f ®

[ 2 )  D e l  1 2 - 7  a l  5 - 9  c i r c u l a  s o l o  c o n  r a m a .  S e v i l l a - B a r c e l o n a

D e l  1 U 7  a l  4 * 9  c i r c u l a  s o l o  c o n  r a m a .  B a r c e l o n a - S e v i l l a

H O R A R I O  D E  L A  E S T A C I O N

D E  A U T O B U S E S

SAMBA DESTINO DORA

■V-
VALDEPEÑAS MADRID 8*10

1« PUERT0LLANÓ Y CIUDAD ,REAL 8* JO
•I CIUDAD REAL (menos s i l a b a d o s ) 8
1« VALENCIA 9
Mm INFANTES (menos s "l labsdoa ) 9* 15
II SANTA CRUZ 11
II JAEN Y UBEDA U ' 1 5
II HANZANARES-MADRID 11*30
II INFANTES-C0ZAR 12
II SAN CARL0S-LA SOLANA-CARRIZOSA 12*25
II MANZANARES i 12*30
• I MANZANARES-MADRID 12*45
• I JAEN 12*55

t II INFANTES 13*30
II C0ZAR-ALBALADEJ0 14*10

i ’ Mj 1NFANTES-ALBALAUEJO 14*15
M CIUDAD REAL 14*30
II TORRENUEVA-CASTELLAR de santia co 14*30
• 1 PUERT0LLAN0 16
II INFANTES 16
II CIUDAD REAL 17*45
II MADRID . 17*30
II MANZANARES-MADRID 18

ì II INFANTES-ALBA1.ADE JO 18*30
II ALHALADEJ0-S ll.ES CX7 O

II TORRENUEVA-CASTELLAR DE SANTIACO 19*15
II SANTA CRUZ-ALMURAD1EL-VI SO 20
II SAN CARL0S-LA SOLANA 20
II JAEN 21*15

todo» esto» s e rv ic io *  no fuñelonar '*Hsn los domingos y 
fe s t iv o s .
SERVICIOS DOMINOOS Y FESTIVOS

" m a n z a n a r e s-m a d r i d 12‘45, 17'45, 22 y 3'
" JAEN-UBEDA U '45
•• JAEN 18*15 Y 22*15
11___________ALBADALEJO-SfLES. 11*10__________

GUIA - COMERCIAL
S U  A N U N C I O  P O R  5 0 0  P ts .  A  L A  S E M A N A

En su visita a Madrid 
no deje de visitar

MESON DEL TORO 
Especialidades en jamón 

serrano y raciones variadas
VINOS DE VALDEPEÑAS 

Cava San'Miguel, 6

VENDO PISO _ ~

Cuatro dormitorios, 
dos cuartos de baño, 

garaje y trastero.

C / Castellanos, 14 . 3? C 
Ra/.ón: Telf: )>A518

Peluquería UNISEX 
ENCARNA

Tfno:323535

Discoteca 

LA CUEVA 

Valdepeñas

PARA QUE TARDE MENOS 
UN SERVICIO MAS

EXCMO. AYUNTAMIENTO 

DE VALDEPEÑAS

Profesor nativo 
organiza grupos 

de INGLES

Interesados damar 
¿il Telf: 320534

VISITELA 
CASA DE 
CULTURA

F A R M A C IA S

Día 17.- Jesús de la Rubia - C. Buensuceso, 18 ■
Día 18.- Alfonso Sta. MS - C- Real, 22 321870
Día 19. Juan Manuel R. Rodero C. Cristo, 1 321925
Día 20.- Cecilia Bermejo - C. Virgen. 32 - 322133
Día 21.- Andrea Gómez Caminero - C. Seis de Junio,
Día 22.- Gabriel Menchen C. José Antonio, 23 - 321630
Día 23.- Josefa Blanco Sta. M9 Avda. Estudiantes - 322715
Día 24.- Antonio Giménez Cacho - C. Seis de Junio. 321615

TELEFONOS DE 
INTERES

Bomberos.- 322800-04 
Casa de Socorro.- 321657 
Ambulatorio, S. Social.- 3215541 
Policía Nacional.- 320469 
Policía Municipal.- 322804 
Guardia Civil.- 321803»
Destacamento de Trafico.- 320851 
Servicio dé Aguas.- 322714 
Electricidad.- 322300 .
RENFE.- 323450
Estación de Autobuses.- 322866 
Correos.- 322596 
Juzgado Muncipal.- 321970 
Juzgado de Primera Instancia.- 321765 
Taxis (Pza. E s p a ñ a ) 320376 
Taxis (Avda.Genera 11rlmo).- 320377 
Radio Sol.- 322554a'.:';; V, I Cíe ?í31E Oí 
Canfali.- 321958
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Con motivo de las obras que se realizan y que en parte subvenciona el INEM , 

LOS VECINOS DE DIFERENTES CALLES TENDRAN QUE PAGAR 

22.300.000 PESETAS EN CONCEPTO DE CONTRIBUCIONES ESPECIALES

La concesión de una nueva tanda 
de subvenaones por parte del 
Instituto Nacional de Empleo al 
Ayuntamiento de Valdepeñas para 
realizar distintas obras aproba
das con anterioridad fue la 
principal causa por la que se 
convocó la sesión extraordinaria 
celebrada el pasado viernes en el 
Salón de Sesiones de la Casa 
Consistorial.
La urgencia en la convocatoria 

del pleno, obedece según explicó 
el presidente de la Corporación, 
a la elaboración de las listas de 
obreros por parte de la Oficina 
de Empleoquedeberáncomenzara 
trabajar en las obras subvencio
nadas a primeros del próximo mes 
de noviembre.
Para la realización de las 

obras subvencionadas por el 
Instituto Nacional de Empleo, es 
condición indispensable que la 
Corporación Municipal envíe a ese 
mismo instituto un informe acre
ditando que el Ayuntamiento tiene 
fondos para pagar el 25% de la 
mano de obra de cada uno de los 
proyectos, así como los portes y 
materiales. -
En el escrito que posterior

mente leyó el secretario acci
dental se señalaba que si habia 
ese 25% para siete obras, mien
tras que para las ventiuna res
tantes no había asignación pre
supuestaria. Por tal motivo en el 
punto tercero se aprobó por una
nimidad la aplicación de con
tribuciones especiales a los ve
dnos de las calles qde se van a 
ver afectadas por las obras y que 
son las siguientes: Cárcel Vieja, 
Virgen, Calvo Sotelo, Constitu- 
dón. Pintor Mendoza, Trav. Co
rrederas, Mediodía, Tomás de An
tequera, Luz, Arpa, Bataneros,

Amor, Trav. Azucena, Maestro 
Ibáñez (final). Princesa (entre 
Prim y Constitudón), y Trav. de 
la Gloria. (Al margen publicamos 
detalladamente el importe de los 
proyectos de cada una de estas 
obras que tendrán que ser satis
fechos en parte por contribucio
nes espedales).
El presupuesto de todas estas 

obras es de 38.800.000 pesetas, 
de los cuales 12.446.000 serán 
aportados por el Instituto Na- 
donal de Empleo. El resto del 
importe será sufragado por los 
vednos a través de contribucio
nes especiales, que ascienden a 
22.300.000 pesetas.
Para los cuatro millones res

tantes el pleno aprobó con los 
votos afirmativos del Grupo Popu
lar y con la abstención del Grupo 
Sodalista, en su punto cuarto, 
la modificadón de créditos pre
supuestarios acordándose inidar 
el oportuno expediente de crédi
tos para financiar en la parte 
que corresponde las obras a rea
lizar en colaboración con el 
INEM, en la parte que no financia 
el instituto ni las contribu- 
dones espedales.
Durante el turno de interven- 

dones que procedió a la lectura 
de cada uno de estos dos puntos, 
utilizaron la palabra el alcalde- 
presidente de la Corporación que 
justificó la urgencia de estos 
asuntos por la elaboración de 
listas de trabajadores por la 
Ofidna de Empleo, que deberán 
comenzar su actividad a princi
pios del próximo mes.
Sandalio Bravo, portavoz del 

Grupo Sodalista, hizo referencia 
a la Ley 40-1981 en la que se 
contempla la obligatoriedad en 
tres casos de recurrir a las

Ya hemos abierto las puertas 
para la temporada de invierno 

con u i gran ambiente.

Para los buenos dientes 
tenemos la  tarjeta de 

acceso gratuito.

contribuciones espedales: pavi- 
mentadón, alumbrado, acometida 
de aguas y desagüe, para después 
interrogar al alcalde el porque 
esa ley no se cumple por igual en 
todos los casos, ya que en las 
últimas obras realizadas en algu
nas calles, como el Paseo de La 
Estación, Capitán Fillol y otras 
no se gravó a los vecinos con esa 
contri budón.

En su réplica el presidente de 
la Corporación corrigió al por
tavoz socialista, asegurando que 
a esas calles se las había gra
bado con contribudones espe
dales, señalando, que lo que no 
se cobró fue la capa de slurry 
posterior, ya que consideraron 
que seria demasiado cobrar con
tribuciones espedales dos veces 
consecutivas, añadiendo que no 
habia ningún trato discriminato
rio por parte de la Corporadón 
que el presidía.
En cuanto se refiere a la apro

bación de la modificación de 
partidas presupuestarias para_ 
paliar los cuatro millones qué.

C R IS T A L E R IA

SOCIEDAD CASTELLANA DEL VIDRIO, S.L. 
♦VENTA DE VIDRIO «MOLDURAS 

♦CUADROS *ÉSPEJOS
Distribuidor O fic ia l de 

C ristalería EapaJola. S.A.
División Aislamiento»

TimuU, almacén y oficias«
t POUGONO INDUSTRIAL, Parala i ]  IAH. M  Vtafll - tt»“ - **<>*« VALDEPEfUi

faltaban para . completar los 
38.800.600 de pesetas que supon
drán las obras a realizar, el 
Grupo Sodalista explicó su 
abstendón, señalando que no po
dían votar a favor sin saber a 
dencia cierta las afras exactas 
de la modificadón de créditos 
presupuestarios.
Estos dos puntos fueron los que 

ocuparon la mayor parte de las 
sesión extraordinaria que induia 
en su orden del día otros dos 
asuntos, el primero fue la lectu
ra y aprobación del acta en bo
rrador de la sesión anterior y el 
segundo la lectura de una carta 
de la poetisa valdepeñera Sagra
rio Torres, en la que manisfes- 
taba su agradecimiento a la Cor
poradón Munidpal por el nom
bramiento de hija predilecta, así 
como la construcción de un parque 
con su nombre.
En este punto, el Concejal 

independiente Antonio Ruiz López 
de Lerma solicitó del pleno la 
edidón de las obras completas de 
la poetisa en la colecaón Juan

Alcaide. Esteban Lópec sugirió 
que más que la pubtioación -de las
obras completas, ya que todavía 
es pronto y es más que posible 
que Sagrario Torres siga escri
biendo, lo que sería conveniente, 
continuó didendo el Presidente 
de la Corporación, es solicitar 
de la poetisa el último libro que 
está escribiendo y que versa 
sobre el Quijote para editarlo en 
esa misma colecdón.
El Pleno acordó posponer el 

asunto, hasta que no se mantenga 
una entrevista con la propia 
interesada en la que se acuerde 
que es lo más acertado.
Para finalizar, decir, que en 

esa sesión extraordinaria, el 
pleno acordó enviar un escrito de 
pésame a la familia del soldado 
fallecido, Máximo Camilos Cubillo, 
en accidente en la isla de Ibiza. 
en el que se notifique las causas 
por las que ningún miembro de la 
Corporación acudió al entierro 
del joven falleddo.

PEDRO PINTADO.

RELACION DE CALLES QUE SE VERAN AFECTADAS POR LAS OBRAS *
SU B VEN C IO N A D A S POR EL IN S T ITU TO  N A C IO N A L DE EMPLEO E
IMPORTE DE LA PARTE QUE TE N D R N A  QUE APORTAR LOS VECINOS  
A  TRAVES DE CONTRIBUIO NES ESPECIALES

Calle Cárcel Vieja 546.900
Calle Virgen 435.748
Calle Calvo Sotelo 1.412.743
Calle Constitución 1395 .079
Calle Pintor M endoza 1 317 .067
Travesía Correderas 231.429
Calle M ediodía 968 002
Calle Tom ás de Antequera 2 .1 6 1 3 4 5
Calle Luz 1.038.874
Calle Arpa 720.233
Calle Bataneros 1.488.838
-A bastecim iento  de aguas C. A m or y Trav. Azucena 409.948
A lcantarillado  calle Luz 707.175
Calle M aestro  Ibañez, 661.861
Avda. Estudiantes 3.083.579
Salida del Peral 2.419.927
Calle M esta 1.158-007
Calle Em pedrada 721.976
Calle G eneral Sanjurjo 684.275
Calle Bataneros (final) 951.051
Calle Princxesa (entre Prim y Constitución) 394.194
Travesía  La G loria 350.960

La Razón y la Pasión
• Motores Gasolina, Dlasal 

Turbo a Inyección.
• Hasta 160 CVy20SKm/h.
• 5 Velocidades y Automáticos. |
• Aire Acondicionado.
• Desde 5,9 La los 100 Kms.
• Garantía 1 año.

t  '  H  í  f  í  S -J i  e  »  *  ¿ t I  » >
> - í ? -  I l

MOSA -  VALDEPEÑAS 
Ctra. Madríd-Cádiz -  Km. 19G 
Te!f: 322000- 0 4 - 08

su concesionario PEUGEOT TALBOTT
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4) En 1861, Milá y Fontanals editó las pesias, muchas de ellas 
inspiradas en leyendas catalanas mediavales, de un escritor español 
perteneciente a la última generación romántica ¿Recuerda su nombre?

JOAN MARGALL JOSEP M? DE SAGARRA PABLO PIFERRER

5) Desde 1840 los restos de Napoleón I descansan en una cripta 
bajo la cúpula de la capilla de San Luis, en el Palacio de los 
Inválidos. ¿En qué ciudad francesa se encuentra?

NIZA LYON PARIS

6) ¿Qué rio, afluente del Duero, pasa por la ciudad de Salamanca? 

TORMES PISUERGA ESLA

7) Flace algunos meses, se celebró el torneo de clubs del mundo de 
baloncesto. ¿Qué equipo se proclamó campeón?.

CIBONA MONTE LIBANO F.C. BARCELONA

8) ¿Cual es el nombre del conjunto montañoso de la U.R.S.S., 
considerado tradicionalmente como límite entre la parte europea y la 
asiática?.

CARPATOS BALCANES URALES

9) Las nieves del Kilimanjaro, es el titulo de una película basada 
en una novela de Ernest Hemingway. ¿Qué actor fue el protagonista?

DAVID NIVEN GREGORY PECK VICTOR MATURE

10) ¿Cual es el nombre de la membrana tensa, situada en el fondo 
del conducto auditivo externo y que transmite tas vibraciones de las 
ondas al oido medio?

TIMPANO UTRICULO SACULO

S O L U C IO N E S

1) Federico Engels
2) Benvenuto Cellini
3) Atlas
4) Pablo Piferrer
5) Paris
6) Tormes
7) F.C. Barcelona
8) Urales
9) Gregory Peck
10) Tímpano

Si ha acertado entre 1 y 3: NORMAL 
Si ha acertado entre 4 y 7: BUENO 
Si ha acertado entre 8 y 9: MUY BUENO 
Si acertó las diez: EXCELENTE 
Si no acertó ninguna: A LA CAMA

CENTRO ASOCIADO PMMMGMI 
l o r m  t m é f i '

Mesón
EL TROTES

' COCINA MANCHEGA
T e lfs : 322608 -  322612 

Ard. Estudiantes, 47

CURSO 85/S6
BAR VERACRUZ

Tapas variadas

Carreras que pueden estudiarse durante este curso S5/S6: 
DERECHO, C.C. EDUCACION,

C.C. ECONOMICAS, EMPRESARIALES, 
FILOLOGIA, QUIMICAS Y 
GEOGRAFIA E HISTORIA

Plaza Veracruz 
T fn o L iZ l lS t

Todas estas carreras se Impartir an complétas.

PSICOLOGIA (18, » ,  3* y 8»)

•Curso de acceso, para mayores de 23 altes en Valdepeñas. 
•Curso de acceso, para mayores de 23 altes en Alcázar de San
Juan
•Curso de adaptación para profesorado de EGB.

Para ampliar información: Telai 322834.321418 (Valdepeñas) 
y 585750 -  585758 (Alcázar de San Juan)

C A F E -B A R  
J U A N  A L C A ID E

A

ESPECIALIDAD EN SUS VARIADAS 
TAPAS DE COCINA

Juan Alcatóa, >
Tal: « 1*0* - ValdapaAa» 
Dirección-M1GUEZ

J.V. GARCIA

EFEMERIDES

17 de octubre de! año 732.-

"Carlos Marte!, en Poitiers"

i l x

— » j ,  «  " i u m u i i u  o i y u t u i i i u ,  u a i i u s ,

deseoso de reanudar un combate que tan buen cariz presentaba para 
sus armas, encontró vacio el campamento enemigo.
El mayordomo de palacio se había batido con tanto valor, golpeando 

a sus adversarios con su hacha como un herrero golpea el yunque con 
su martillo, que sus soldados le dieron el sobrenombre de Carlos 
Martel, es decir, Carlos Martillo.

J.V. GARCIA

Plazo de matrícula del 1 de octubre al 15 de noviembre, 
lloras de oficina de 10 a 13 y de 17 a 19 h.

IMPORTANTE: Se ruega a todo» los alumnos la conveniencia 
de realizar la matrícula lo antes posible, con el fin de iniciar 
las clases a primeros de noviembre en atfieilas áreas donde 
existan suficiente número de alumnos. El curso de acceso para 
mayores de 25 altes, en la delegación de Alcázar de San Juan 
al Igual que en la sede de Valdepeñas, se Iniciará la primera 
semana de noviembre.'

U M  H U -»  A ir O A f -  M A I J I I

VINOS Y 
COMIDAS

P la z a  B a lb u en a,4  
VALDEPEÑAS

el año 732, Carlos, hijo de Pipino "el joven", era mayordomo de 
palacio, e,s decir, gobernaba ei reino en nombre del rey.
Los árabes procedentes de España, invadieron el reino franco. Nada 

parecía poder detenerlos. Era un ejército numeroso, integrado por 
guerreros vestidos con largas chilabas y montados en rápidos y 
pequeños caballos.
Carlos reunió a sus tropas y alcanzó a los árabes en Poitiers. 

Durante seis días, los dos ejércitos, protegidos en sus campamentos 
permanecieron enfrentados. El 17 de Octubre del año 732, los árabes 
atacaron lanzando gritos terroríficos y haciendo girar vertiginosa
mente sus alfanjes. Los francos, bien pertrechados y apretados los 
unos contra los otros formaban una verdadera fortaleza. Con las 
hachas asestaban golpes terribles a los árabes, que retrocedían y 
volvían al ataque con la velocidad del rayo. Asi cargaron durante* --------- -  v w . w w . w w «  w w .  1 U y u ,  n a l  U O I y a t  U l  I U U V t t l lU ?

todo el día, pero no pudieron vencer al ejército que mandaba Carlos. 
Por la nocne, los árabes huyeron y, a la mañana siguiente, Carlos,

SEA SOLIDARIO CON SUS VECINOS

NO MALGASTE EL AGUA,
TODOS LA NECESITAMOS

-Se mantiene el servicio alterno de agua por parte del Ayunta
miento;

AVISO* Se comunica a todos los vecinos que 
tengan algibe o depósito de agua que desconecten el grupo de 
presión entre las 6 de la tarde y las 7 de la mañana d e l  día 
siguiente.

Es un consejo de la Delegación de Aguas Potables 
del Ayuntamiento de Valdepeñas
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LA RESIDENCIA DE 
VALDEPEÑAS: ASIGNATURA 
PENDIENTE DE LA JUNTA

Aspecto parcial de la futura, esperemos que cercana residencia de ancianos

Aun resuenan en Ma- 
lagón los aplausos a la 
Junta de Comunidades por 
subvención a la Construc
ción del Centro de tercera 
edad en la población ciu- 
darrealeña. Parece ser que 
esta vez sí hubo dinero 
público para la tercera 
edad. En Valdepeñas la 
Institución Regional sigue 
teniendo una asignatura 
pendiente: el Asilo. Pero 
no sólo la Junta, sino el 
propio pueblo. Un ejemplo a 
seguir, el del Patronato de 
la residencia de Malagón, 
que ha conseguido no sólo 
la subvención pública sino 
trece millones doscientas 
mil pesetas conseguidas por 
José Ballesteros, párroco 
de la localidad, a través 
de la radio. Recuerdo el 
festival organizado por 
Radio Sol, que pese a la 
entrega de sus locutores 
que trabajaron maratonia- 
namente por el festival, no 
recibió la respuesta po
pular.

Cuando el asilo se sigue

construyendo, una mujer 
permanece prácticamente 
sola en el empeño, la 
responsable actual del Asi
lo. Sin el apoyo que merece 
una causa noble, esta mujer 
ve disminuir su salud cada 
momento. Algún dia, esta 
ciudad se dará cuenta de lo 
que cuesta sacar adelante 
un Asilo sin subvenciones, 
y acuérdense de lo que les 
digo. Habrá un político que 
venga a recoger unos aplau
sos inmerecidos. Juan Luis 
Peñafiel Ramón, Juan José 
de la Camara, son alguno de 
los consejeros que han en
contrado en su mesa la 
petición de una subvención 
adjunta a los proyectos del 
nuevo Asilo. Su respuesta 
ha sido siempre negativa, 
sin tan siquiera dar una 
solución a la dramática 
situación de noventa ancia
nos no válidos. Muy pronto 
el Inserso, Instituto de 
Servicios Sociales, inau
gurará en Ciudad Real una 
residencia para no válidos, 
¿Y los de nuestra comarca?.

Sin embargo no todo es 
negro para nuestros ancia
nos. Los de menos recursos, 
ios que cobran la simbólica 
paga del Fonas, actual FAS, 
podrán acogerse al Fondo 
Regional de Bienestar So
cial. Y de está manera 
conseguir subvenciones para 
sillas de ruedas o montura* 
de gafas. Este* sí es un 
acierto de la Consejería de 
Bienestar Social.

Como otras realizaciones 
que intentan acercar los 
Servicios Sociales a los 
pueblos donde no hay nin
gún tipo de recurso social. 
Pero la Residencia de 
Ancianos de Valdepeñas 
seguirá siendo la Asigna
tura pendiente de la Con
sejería de Bienestar So
cial. Y creo que en gran 
parte de los propios ciu
dadanos, no por su falta de 
solidaridad, sino por no 
exigir a sus gobernadores 
igual trato que a otras 
residencias de. la región.

FERNANDO RUIZ

LA GUARDIA CIVIL DE 
VALDEPEÑAS CELEBRO LA 
FESTIVIDAD DE SU PATRONA

El sábado dia 12 en todos 
los cuarteles de la Guardia Civil 
de España, se celebró el dia de 
su patrona, "día de la Pilanca", 
la que vienen celebrando desde su 
nacimiento allá por el año 1844 
con el reinado de Isabel II, 
estando al mando del mariscal 
(similar a un general) D. Javier 
Tirón Espeleta. En Valdepeñas los 
40 guardias civiles que hacen sus 
servicios también celebraron su 
día.

LA GUARDIA CIVIL 
DE VALDEPEÑAS CELEBRO 
EL DIA DE LA PILARICA

El Cuerpo de la Guardia Civil 
de Valdepeñas, celebró su "día" 
con unos actos de vieja tradición 
que comenzaron con una misa en la 
Iglesia de la Asundón a las 12 
horas, siguiendo con un vino de 
honor celebrado en los garajes 
del cuartel, donde se reunieron 
todos los guardias civiles que 
éste día no tenían servicio, 
junto con unos 400 invitados, 
amigos y familiares del personal 
del cuerpo, a la que acudieron 
también las autoridades Esteban 
López Vega, alcalde de Val
depeñas. el comisario de la Po
licía Nacional, jefe de Policía 
Municipal y párroco de 
Valdepeñas, entre otros.

Guardia Civil que se instaló en 
Valdepeñas, fue en la calle del
Cristo, en el año 1909 aproxi
madamente, donde cumplían 
su deber unos 20 guardias ci
viles.

Después de la Guerra Civil 
pasó a ser la 204 Comandancia, 
cubriendo Valdepeñas y comarca, 
pasando a continuación a ser la 
142 Comandancia, siendo en la 
actualidad la 122 desde el año 
1980, en que se inauguró el 
actual cuartel, donde viven 24 
familias y hacen su servido 40 
guardias civiles, divididos en 
tres unidades desde el año 1959, 
siendo un destacamento piloto 
desde su aparidón.

La Guardia Civil de Val
depeñas, cubre una demarcadón 
aproximada de 500 km cuadrados, 
abarcando hasta las provincias de 
Albacete, Murcia, Jaén y Cuenca. 
Tráfico cubre la zona de la ca
rretera nadonal IV, desde Ma- 
dridejos (Toledo) hasta Despe- 
ñaperros (Jaén), además de hacer 
servicios en las carreteras co
marcales de Valdepeñas y los 
pueblos de alrededor, contando 
con un parque móvil de 17 mo
tocicletas, de las cuales 2 son 
de todo terreno, y unos 25 au
tomóviles para sus servidos.

FERNANDO ALVAREZ
LA 122 COMANDANCIA,
EN VALDEPEÑAS 
DESDE 1980

El primer cuartel de l£
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Cartas al d irec to r

C O N FE C C IO N E S  

A LG A B A  NO PAGA

Somos un grupo de tra
bajadoras, que queremos exponer 
nuestro problema, una situación 
anormal que ya nos viene suce
diendo desde hace seis meses.

Pertenecemos al sector de la 
confección y durante mucho tiempo 
hemos estado prestando nuestros 
servicios en Confecciones Algaba, 
S.L., pero el 18 de abril de este 
año fuimos despedidas sin haber 
sido avisadas con anterioriodad 
de o que iba a ocurrir.

La empresa en esos momentos 
estaba constituida por 18 traba
jadoras fijas y 14 eventuales, 
que percibieron integramente su 
salario correspondiente a los 19 
días trabajados del mes de abril. 
Por el contrario las empleadas 
fijas no percibimos ni una pese
ta, es más, cuando ya han pasado 
más de cinco meses todavía no 
hemos cobrado lo que por ley nos 
pertenece.

Por más que lo estamos in
tentando, todos los días vamos a 
la empresa sin obtener ningún 
resultado positivo, la solución

parece cada día más difícil. 
Creemos que es un problema bas
tante serio para tomárselo, por 
parte de la empresa, con la in
formalidad que lo están haciendo.

Por todo ello y después de 
haber estado prestando servicio, 
algunas doce y otras ocho años, 
contribuyendo desde un principio 
a hacer rentable la industria, 
queremos concienciar al pueblo 
del fraude que esta empresa está 
cometiendo contra el Estado, ale
gando para no pagar, que no tie
nen actualmente solvencia.

¿V los benéficos de este año 
donde están?

Quisiéramos que ésto no le 
volviera a suceder a nadie, ya 
que son muchas las personas que 
están trabajando en el sector de 
la confección en Valdepeñas.

Por tanto queremos que 
conste como protesta el fraude 
por el cual estamos siendo afec
tadas.

M.l.P. y 17 firmas más.

PROGRAMA
CION
CINE
"PARQUE"

PROGRAMACION
CINE "PARQUE"

SALA "A"

JUEVES DIA 17
NO HAY FUNCION POR DESCANSO 

VIERNES DIA 18
NO HAY FUNCION POR DESCANSO

SABADO DIA 19 DESDE 5 TARDE
FURIACHJNA
CHICLE PICANTE

DOMINGO DIA 20 DESDE 5 TARDE 
MORDISCO MORTAL 
EDUCANDO A RITA

SALA"B"

SABADO DIA 19 DESDE 6, 8'15 y 
10-30
GRITOS DE SILENCIO

DOMINGO DIA20DESDE 6. 815y 
10'30
GRITOS DE SILENCIO

RADIO SOL F.M.
PROGRAMACION DE RAO» SOL VALDEPEÑAS 
(Témpora:da 16-86. En vigor desde 1 de octubre de 198b)

LA MUSICA-.

Pop-modernidades (domingo. 11.30 h).

LOS PROTAGONISTAS

-Pérfiles (lunes a viernes. 1730 h)
-De par eq par (lunes a sábados. 10.00 b.)
T a basco (lunes a viernes. 20. Ib ti).
-Castilla-La Mancha, tú región (lunes a viernes. 13.00 h).

EL OCIO

-Meridional (domingo. 16.00 h).
-Al séptimo, descansó (domingo. 9.00 h)
-Tardes doradas (sábados. 16.00 h).
-En gris (sábados. 21.00 h).
-Wáness musical (lunes a sábados. 12 JO h).

SERVIDO PUQUCO

-Transbordo en Sol (lunes a sábados. 8.00 h)
-Tablón de anuncios (martes y jueves. 12.06 h)

LAS NOTICIAS

Comarcales: RADIO SOL NO TIO AS. (lunes a viernes a las 20.00 h). 
Provinciales: (de lunes a viernes alas laOOh). (de lunes a sá
bados 10.11. 12 h).
Regionales: Obfetivo Castilla-La Mancha (a las 13 30 h).
Nacionales: Informativo en Cadena Rueda Rato, a las 14.00 h. 
Resúmen semanal: hasta la lecha (domingo 13.00 h.).

LOS DEPORTES

Desde la banda (de lunes a sábados. 14.30 h.)
En juego (de lunes a sábados, a las Ib 00 h.)
Gol y punto, (domingos a las 21 JO h.)
Y además, la mformación'en directo de todo al^pontecer deportivo 
de nuestra comarca.

VISITE EL MUSEO 
DE LOS MOLINOS

Es un consejo de la Delagación de Cultura  
--------del Ayuntamiento de Valdepeñas

El patrimonio artístico de Valdepeñas, tras una larga etapa 
de abandono y dejadez, comienza a mostrarse como uno de los 
mas importantes, no ya solo de nuestra provincia sino de 
Castilla-La Mancha. Asi lo demuestran las futuras obras de 
acondicionamiento de la Casa Museo que albergará la Funda
ción Gregorio Prieto, con sus más de dos m il cuadros y el 
futuro Museo Municipal, que contará con todo el patrimonio 
artístico municipal.

Pero estas son realizaciones futuras, actualmente en 
Valdepeñas contamos con un maravilloso museo que alberga 
gran parte de la obra de uno de los pintores más universales de 
nuestro país, Gregorio Prieto.

VISITE EL MUSEO DE 
LOS MOLINOS

Es un consejo de la Delegación de Cultura del Ayuntamiento 
de Valdepeñas.

ti

-
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emu COLABORACIONES

EL HABLAR CON UN CONSUMO 
MINIMO DE ENERGIA

La física nos dice que todo es 
energía. La palabra es sonido y 
significado. El hablar implica 
consumirenergia. Comovemos to
do va interrelacionado. El arte 
de hablar está basado en consumir 
menos energía con la mayor efi
cacia. Para que esto suceda la 
mente debe estar clara y no con
fusa, contradictoria; fuerte y no 
débil. Esto es posible cuando se 
da una coordinación efectiva en
tre la mente y el órgano de la 
palabra y cuando el medio am
biente y las circunstancias son 
favorables a la naturaleza del 
pensamiento. O sea, primero una 
mente fuerte y clara para poder 
experimentar un pensamiento útil 
y creativo, después ver el mo
mento y las circunstancias más 
adecuadas y propicias para hablar 
con mínimo de consumo de energía 
y alcanzar el máximo resultado.
Cuando el pensar es claro y 

poderoso el pensamiento fluye en 
palabras fáciles y naturales sin 
encontrar resistencia. Si por el 
contrario, un pensamiento es dé
bil, necesita más energía para 
reforzarlo y para transformarlo 
en palabras.
La claridad mental obviamente 

resulta en un pensamiento claro y 
preciso que, a su vez, resulta en 
claridad y precisión de palabra. 
Una forma tal de hablar, no solo 
consume mucha menos energía, si
no también crea una buena impre
sión y logra el propósito del que 
habla. Hablar de una forma vaga y 
extensa, por el contrario, es 
fatigosa y estremadamente irri
tante tanto para el que habla 
como para el medio ambiente.
La coordinación entre la mente 

y el órgano de la palabra re
quiere una mente clara y poderosa 
y un sistema nervioso fuerte, 
flexible y tolerante capaz de 
llevar el interés de la mente al 
medio en el que uno vive, al 
mundo exterior Y asi, después de 
apreciar y cvaluai lo que nos 
rodea, sabeih. interpretar y lle
varlo a las demás personas a 
través de Ij palabra. Por ello, 
es muy importante la influencia 
del medio ambiente. Si el medio 
ambiente y las circunstancias no 
son favorables al significado del 
pensamiento, se necesita un es
fuerzo considerable para poner el 
pensamiento en palabras y un 
esfueizo rnayoi todavía, para im
pedir que el pensamiento se de 
sate en un torrente de palabras. 
Por ejemplo, si un niño quiere 
coger una flor do un jarrón pero 
se da cuenta de que a su madre no 
le gustará, siente dificultad 
para expresar su pensamiento o 
incluso mayor dificultad para

FDTD
ESTUDIO

URLGEPEHH5
n » M  DI I I M lA ,  ■ 

tmroNO l ie * ?■

'REPORTAJES DE SODA 
-CARRETES D * AFICIONADO 
BLANCO V NEGRO Y COLOR

reprimirlo. Sin embargo, si el 
medio ambiente y las circuns
tancias son favorables al signi
ficado del pensamiento, el pro
ceso de convertir el pensamiento 
en palabras trae consigo un re- 
novamiento de energía, gozo e 
inteligencia creativa y se con
vierte en un medio para ganar 
energía en vez de consumirla.
Por lo tanto, el arte de hablar 

con un consumo mínimode energía 
estriba en dar expresión a pensa
mientos que están en armonía con 
el medio ambiente y las cir
cunstancias.
La fórmula práctica será;

- Hablar de acuerdo con el mo
mento.

- Hablar de acuerdo con el medio 
ambiente: No es lo mismo hablar 
en casa, que en la oficina; no es 
lo mismo hablar en la iglesia que 
en el congreso.
- Hablar de acuerdo con nuestras 
propias circunstancias.
- Y por último, no hablar impul
sivamente.
Si el medio ambiente y las 

circunstancias no parecen de en
trada estar de acuerdo con un 
pensamiento en particular, o si 
las circunstancias propias son 
desfavorables al pensamiento, el 
arte de hablar consiste en usar 
palabras tales que en primer 
lugar convenga al medio ambiente 
y las circunstancias y, después

„ i - . . . . . . .  . . i
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gradualmente, expresen nuestro 
propósito. De esta manera, sin 
usar demasiada energía extra, la 
palabra puede ser capaz de lograr 
su propósito de una manera ele
gante.

Un modo de hablar, sin embargo, 
no puede cultiváfse sobre una 
base intelectual. Si uno se es
fuerza para amoldar su forma de 
hablar según las circunstancias y 
medio ambiente, estará en ten
sión interior constante y pare
cerá poco natural. Este será otro 
mododemalgastarmucha energía, 
lo cual destruirá el propósito de 
hablar.
Debemos hablar espontáneamen

te, debemos gozar hablando. A 
través de la palabra nos aprosi- 
mamos o nos alejamos. La palabra 
es un media de comunicación y 
entendimiento, por ello debemos 
de saber apreciar y evaluar el 
momento oportuno, el medio am
biente adecuado, para de una

forma espontanea transmitir a
través de la palabra ese inmenso 
conocimiento y sabiduría que es 
el ser humano.
Hagamos de la palabra una he

rramienta a través de la cual 
nuestras mentes se desarrollen y 
nuestros corazones se expandan 
hacia la libertad eterna, y la 
sabiduría hurhana.
No nos mantengamos más tiempo 

en la ignorancia. Empecemos a 
saber interpretar la vida, empe
cemos a hacer uso correcto de la 
palabra.
Sé que no es fácil la empresa 

que os propongo, pero cuanto 
antes nos pongamos en ello más 
fácil lo veremos. En ello va la 
felicidad, la salud y el enten
dimiento. La palabra es un don 
que debemos de utilizar con el 
mínimo de energía y la máxima 
efectividad.

JULIAN GARCÍA SANCHEZ

AMBIENTE JOVEN
-t

STOP JA Z Z  Pt/B 
V aM cpcñ fll 
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iEI delegado provincial de Educación aseguró 
remediar los desperfectos del Instituto 
Bernardo de Balbuena

LOS INSTITUTOS DE E N S E Ñ A N Z A S  
M EDIAS I N A U G U R A R O N  C O N J U N 
T A M E N T E  E L  C U R S O  85/86
Como ya adolantábamos en 

nuestro número anterior, e< 
pisado miércoles se celebró en el 
Salón de Actos de la Casa de la 
Cultura la inauguración oficial 
del curso 86-86 de Enseñanzas 
Medias.

La importancia de este acto 
radicó sobre todo en la inno- 

i radón que supone el que por 
!>rimera vez los dos centros que 
mpartan enseñanzas medias en

^ ■ 0 A  f y x

RADIO SOL F.M.

Programación 
de* lunes 
a viernes

S'OO h.- Entre comillas (¡unes a 
sábado)
IQ'OO h.- Sol de verano 
12'0Q h.- Bingo musical (lunes, 
miércoles y viernes)
12'00h.- Tablón de anuncios 
martes y jueves) 
i 2'30 h.- El Witness musical 
lunes a sábados)
¡0'03 h.- Castilla-La Mancha, 
:u región (lunes a viernes)
3'30 h.- Objetivo: Castilla-La 

kancha (lunes a sábado)
¡9 h.- Informativo en cadena
1 *»*30 h,- Desde la banda 
: 5 h.- En juego
6 h.- Los 22 al sol, (incluye a 
as 16'30, Movida joven)
S h.- Paté de pollo (lunes a 
nemes)
9*30 h.- Teatró solo teatro 
10-09 h.- Noticias 
!0'I5.- La taberna (incluye los 
ueves a las 21 h. el programa 
Joches de España)
!2 h.-Tren de noche

nformativos provinciales a las 
0, 11, 12 y 19 horas.

»ROGRAMACION DEL 
ABADO

'• h.- Entre comillas 
0 h.- Sol de verano 
l'ÍO h.- Pelusa y sus amigos 
2*30.- El Witness musical 
3'00.- Novedades FM 
3'30.- Objetivo Castilla-La 
kancha >
9 h.- Informativo en cadena 
9'30.- Desde la banda
5 h.- En juego
6 h.- Tarde de todos 
9 h.- De 7 a 10
'2 h,- Dándote la noche 
!30.- Despedida y cierre

'ROGRAMACION DEL 
ÍOMINGO

*00.- Dominical FM 
9 h.- Conexión de sobremesa 
9h.- Rock con limón 

j í h.- Gol y punto
2 h.- Sol de noche
9 h.- Despedida y cíerre

m
I I I . . . . . . . . . . I I I  . . . . . . . . . ■ ■ I I I I W H  F

nuestra oiudad inauguraran ofi
cialmente el curso conjuntamente. 
Así, el Instituto Nacional de 
Enseñanza Media Bernardo de 
Balbuena y el Instituto de For
mación Profesional inician una 
nueva etapa de mayor entendi
miento y cooperación, auspiciado 
sobre todo por la nueva ley que 
regula las Enseñanzas Medias.

En el acto estuvo presente el 
delegado provincial de Educación. 
Francisco Ureña, que lo inició, 
presentando al Dr. José Luis 
Navarro, exdirector del centro 
asociado de la UNEDen Valdepeñas 
y encargado de pronunciar la 
tóccjón inaugural, que versó 
sobre "La presencia actual del 
teatro griego".

También se encontraban en la 
mesa presidencial el director del 
Instituto Bernardo Balbuena, 
Herminio Ureña, y el director del 
Instituto de Formación Profe
sional, Angel Paradas.

Una vez pronunciada la lección 
magistral, Francisco Ureña, en 
una breve intervención destacó la 
gran importancia de este acto, en 
el que se han puesto de acuerdo 
los directores de ambos centros, 
"ya que estamos entrando de lleno 
en la renovación de las ense
ñanzas medias".

Durante su intervención Fran
cisco Ureña también hizo refe
rencia a la unificación de cri
terios que a partir de la nueva 
ley se van aplioar en todas las 
enseñanzas de un nivel medio, 
como la obligatoriedad para todos 
los escolares que salgan de EGB 
de realizar dos años de estudio 
en centro de enseñanza media. 
Para finalizar el delegado pro
vincial de Educación se refirió a 
la gran labor que están reali
zando los tres CEPs, que ac
tualmente existen en la pro
vincia.

Para Francisco Ureña los

centros de profesores realizan
una función de reciclaje del 
profesorado muy conveniente, 
teniendo en cuenta que la mayoría 
de los docentes que hay en la 
actualidad no han cumplido aún 
los cuarenta y cinco años, por lo 
que aún les queda una larga tra
yectoria profesional en la que 
surgirán novedades que tendrán 
que ser asimiladas por los pro
fesores si no se quieren des
colgar de la actualidad. V esa es 
una función que los centros de 
profesores realizan a la perfec
ción.

Por último, y como brillante 
colofón del acto, la coral del 
Instituto Nacional Bernardo de 
Balbuena interpretóei "Laudeamus 
Igitúr", dirigida por Inés 
Ibáñez. Antes de comenzar el acto 
también interpretaron una canción 
manchega.

Con anterioridad a la inau
guración oficial Francisco Ureña, 
acompañado por lo dos directores, 
visitó las intalaciones de los 
institutos de nuestra localidad, 
deteniéndose detalladamente en el 
nuevo salón de actos que pronto 
será inaugurado en ei Instituto 
de Formación Profesional, y 
contemplando al mismo tiempo en 
el centro que dirige Herminio 
Ureña las deplorables condiciones 
en las que se encuentra la ca
pilla, en la que no se pudo cele
brar el acto religioso debido al 
mal estado de la techumbre. 
También recorrieron las pistas 
polideportivas de dicho centro, 
que al igual que las capillas se 
encuentran en muy malas 
condiciones. El director pro
vincial de Educación aseguró a 
Herminio Ureña que su delegación 
hará todo lo posible por solu
cionar cuanto antes estas no
tables deficiencias.

PEDRO PINTADO

ESE TEMIBLE E INSACIABLE
VIEJO

Estoy abstraído, no capto, 
no percibo nada, mi cerebro 
parece estar dormido ante k> que 
a mis ojos se ofrece, estoy ab
sorto mirando, desde mi balcón 
tras los cristales protectores 
del cierzo febrerino.

Estoy . triste, melancólico, 
pensando en los motivos de esta 
melancolía, se me pasa el tiempo 
como si su rutinario e incansable 
caminar no me afectase, no hi
cieran fenómenos tangibles, que 
se pierden después en la noche de 
las noches, como si yo no fuera 
parte integrante de su masa, de 
su núcleo.

Y, sin embargo, estaba pen
sando en él. en el TIEMPO, en ese 
viejo que yo supongo desdentado, 
de pómulos salientes que amenazan 
romper esa piel reseca, aperga
minada y de carnes escurridas, 
hundidas en cavernosas profun
didades, de ojos pequeños y re
lucientes como llamaradas, que 
luchan por desparramarse en todas 
direcciones para que nada, abso
lutamente nada, se les escape, un 
viejo jorobado por un peso que 
sus costillas no pueden ya so
portar y porque el permanecer 
agachado parece ser la posición 
más propicia para el acecho, un 
viejo, en fin, con una luenga 
barba amarillenta, revestido con 
una larga túnica blanca, sjq 
mácula y con un grande, enorme, 
calendario en el pecho, cuyas 
hojas ciegan en su caída al po
deroso alazán que vuela siempre 
guiado por el...

Estoy asombrado como si la 
horrible figura creada por mi 
mente, hubiera tomado pro
porciones reales, la veo en 
constante movimiento, en un ir y 
venir incansable que aturde, que 
crea a la ida cosas nuevas y cada 
vez más maravillosas, que son 
muertas y destrozadas a s u  le 
gada, para dejar paso a las que 
han de. brotar cuando el corcel se

aleje otra vez, cuando se pierda 
de nuevo, en la lejanía, en su
incansable movimiento de gi
gantesca noria...

Y, cosa maravillosa y horri
ble: cada vuelta completa de esa 
hipotética noria supone, es, 
creadora de primaveras incom- 
párablemente bellas, de risas 
deliciosas de sanos y mofletudos 
infantes, de perfumes embria
gadores de las rosas y jazmines 
en sazón, murmullo armónico de 
las cristalinas aguas, gorjeo 
musical de aves canoras en las 
campiñas que es repetido por la 
resonancia... y, en contrapo- 
siaón crea también muerte, 
desolación, hambre, guerras, 
terror, enfermedades, llanto, 
agonía, fealdad.

¿Qué fue de aquellas risas 
infantiles?, ¿Y del perfume de 
las flores? - ¿Y del gorjeo ale
gre de los pájaros?

¿Qué ha hecho ese monstruo 
viejo de aquella vigorosa pri
mavera?- ¿Qué ha hecho de no
sotros?

¿De dónde venimos y hacia 
dónde caminamos?

Estamos dormidos, aletargado, 
todo es sueño, pesadilla, fic
ción...

Mi cerebro comienza a captar 
todo mi entorno y observo el 
pulular de la gente, el atronador 
ruido de miles de motores, el 
moscardón zumbador de las con
versaciones, ahí está la vida, rio 
hay más excepción hecha de jos 
caracteres y de la moral.

Somos robots perfectos que 
obedecemos ciegamente nuestros 
impulsos, mientras el viejo y su 
caballo vigilan, siempre alerta, 
para dejar sentir su influencia 
en todas las hormigas que for
mamos este enorme agujeroque es 
ei mundo en que vivimos—

JOSE JIMENEZ (JR)

C  U L

G U I A  
t u r a i

I Horas de visita: 
Mañanas de 10 a 

(Tardes de 19 a 22
SÓ!o días 
laborables

Festivos- de 10-w l & h#

EN EL KM. 7 DE LA CARRETERA 
DE LA SOLANA USTED ENCONTRARA:MESON RESTAURANTE

A Z U L

C H EF: E L  T IG R ECOCINA INTERNACIONAL
Toda clase de vinos 

de Valdepeñas

" 0

>10 - .

p L K n m m
Jf VALDEPEÑAS 

C. /  GENERAL SANJURJO, 13, esquina c . /  Unión

¡ V E N  A  V E R N O S !
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Solana
un acto in form ativo  sobre las contribuciones urbanas 

E L  A L C A L D E  DE L A  S O L A N A  F U E  D U R A M E N T E  
C R IT IC A D O  P O R  LO S  M IEM BRO S  
DE SU P R O P IO  P A R T ID O

jado domingo se celebró en 
ón de la casa municipal de 
, de esta localidad un acto 
ativo para los vecinos 
un tema muy polémico en 
dfas en La Solana. El acto 
, presentado por el alcalde. 
Simón González, que hizo 
lálisis del porqué y cómo ha 
do la implantación de los 
s valores sobre las fincas 
is en nuestro término 
¡pal.
inuncio que se les mandó a 
leemos comprendía los 
ites puntos:
e la inmediatéz de la 
¡sta al cobro de los recibos 
a contribución territorial 
i, el alcalde-presidente del 
Ayuntamiento de La So

tiene a bien informar a 
lo vecinos sobre la re- 

y nueva valoración de las 
urbanas del término 

pal:
ate tributo cuya cuota es 
i de la base liquidable, es 
lado por el Ministerio de 
ida, a través de sus Dele- 
es Provinciales, sin par- 

el Ayuntamiento en la 
in de los valores ca
es
Estas revisiones las hace 
nisterio de Hacienda en los 
is y ciudades en los que 
Imente se aprueban las 
is Subsidiarias de Planea- 
) Urbano o han pasado mu- 
arlos desije la OKima" revi
no es por tanto el Ayunta- 
) quien dice se haga la 
m .

La última revisión de 
s catastrales de fincas 
is se hizo en La Solana

.a revisión actual ha su- 
que pasen a cotizar más 

100 fincas urbanas que no 
an hasta la fecha, 
os ingresos obtenidos por 
íbuto revierten, casi en 
didad, a La Solana. Luego 

dinero que sale de los 
ros y vuelve para emplearlo 
¡joras imprescindibles en 
) pueblo, (trabajo, pavi- 
sones, adquisición de 
is, Centro de Salud, etc) 
a Corporación Municipal y 
:alde-presidente han in- 
) desde el primer momento 
las desigualdades que se 

producido en las vaio- 
¡s. Por ellos pidió que se 
ra de nuevo el trabajo de 
ra que no estábamos de
0 con su ejecución. A esta 
a nos ha contestado ne- 
nente la Delegación de 
da, por considerar que el 
está bien hecho.
corregir los errores de 

iión, tanto por a tíos como 
os, seguiremos trabajando 
¡z dispongamos de! Padrón
1 con las rectificaciones 
s por reclamaciones aten

dí, .efectb Se formará una 
5n que examinará de$$- 
¡nte el Padrón y pedirdjSla 
orón de Hacienda que rea- 
e nuevo la revisión de 
is fincas en las que se 
en posibles errores, tanto 
¡ceso como por defecto", 
n Simón Simón esplicó 
Por punto todo lo rela-

o con ei Tema, ante un 
ompleta mente lleno, ya que 
na era del interés de los 
fos, que de úná'róáriera u 
se han visto afectados por 
subidas desorbitadas. Es 
|ue muchos casos se están 
o para una nueva valo- 
Va que hubo errores en su 
momento, y también es 

Jí?e_aiguncs de los que 
'ton han conseguido sus 
os ante la evidencia de 

"a razón.
terminar de hablar el 

tomó la palabra Fran- 
mero de Avila, concejal 

tunta miento de La Solana y

Secretario General de UGT en la 
localidad. Este señor tiró por 
tierra todo lo expuesto por el 
alcalde y llegó a la conclusión 
de que todos los vecinos nos 
opusiéramos a pagar las cuotas 
exigidas, ello dió pié para que 
el público asistente al acto se 
volviera contra el alcalde, y 
mucho más cuando Roberto García 
Catalán, antiguo miembro de la 
Corporación Municipal, númerodos 
de la pasada candidatura del 
PSOE, habló en tono burlesco 
sobre la figura de Julián Simón, 
diciendo que sí fuese posible 
haría un voto de censura contra 
el alcalde puesto que éste no 
estaba con los solaneros. Con
tinuó diciendo que si se votase 
en aquellos momentos en la sala 
no seguiría siendo el alcalde de 
La Solana. Julián Simón per
maneció sereno, en su sitio, 
escuchando todo lo que Roberto 
lanzó desde el tendido, y cuando 
el alcalde iba a responderle, el 
segundo se marchó del , .salón, 
medida que adoptó igualmente 
Francisco Romero de Avila, se
cretario de UGT, cuando Vi se- 
cretario:rf¿l PSQE respondió a sus 
palabras, marchándose del es
trado para volver una vez acabó 
Basilio Mateos Aparicio de res
ponderle.

Es triste ver que puedan ocu
rrir estas cosas, ver cómo las 
personas tratan de tirar por 
tierra a otras, incluso de su 
misma condición política. De 
esta forma terminó lo que podemos 
llamar un triste día en esto que 
llamamos democracia. Puedo decir 
que sentí vergüenza ajena ante lo
sucedido. Del tema de las 
contribuciones, cabe apuntar que 
efectivamente observamos cosas 
raras, en las que al parecer el 
alcalde nada tiene que ver, y 
valga como ejemplo el hecho de 
esta charla informativa para los 
vecinos.
LUIS ROMERO DE AVILA PRIETO

EL PCE DE LA SOLANA 
INFORMA SOBRE EL ACTO 
QUE OCASIONO LA POLEMICA

El pasado domingo, dia 13, 
nuestro alcalde nos cqnvocó a una 
asamblea para tratar ei problema 
planteado por la subida exagerada 
e Irregular de la Contribución 
Urbana. La explicación que se nos 
dió venía a justificar la subida 
como una necesidad del Ayunta
miento para financiar las obras 
públicas en curso o proyectadas, 
dada la disminución de ingresos 
de parte del Estado. Además, 
pasando por encima de la injus
ticia evidente de las valora
ciones efectuadas (desorbitadas 
en las zonas más humildes, 
ridiculas o insignificantes en 
las zonas más acomodadas), se 
intentó limitarla 4 errores 
"concretos" y más o menos

"aislados".
En consecuencia, la solución 

sería pagar y proceder a efectuar 
reclamaciones individuales que, 
tras un indefinido periodo dé 
paciente espera, podrían conducir 
a la solución del problema.

Por otro lado, el secretario 
local del PSOE, tras achacar a la 
población una maquiavélica in
tención de no cumplir con sus 
deberes fiscales, de ser, en 
definitiva, unos irresponsables, 
proponía la solución mágica: en 
dos tardes oiría todas las re
clamaciones y seguidamente las 
expondría personalmente al de
legado provincial de Hacienda, 
quien, graciosamente, com
prendería los errores cometidos.

Para el Partido Comunista de 
España, las dos "soluciones" son 
absurdas e irreales: la primera, 
porque, si Hacienda ha pasado ya 
por alto una vez los errores 
cometidos y ha engañado al 
Ayuntamiento (según palabras de 
la propia Corporación) pagar 
serla sentenciarnos a no obtener 
una reparación, a meternos en un 
verdadero callejón sin salida. La 
segunda, porque confiar en las 
posibilidades de gestión de una 
persona, nos parece simplemente 
ilusorio.

¿Cuál es, entonces, la sa
lida?. Pasa, en nuestra opinión, 
por dos cosas:

Primera, que el Ayuntamiento 
asuma su deber para con la po- 
biadón (muy especialmente las 
clases humildes), y gestione en 
conjunto una redamación general 
para todos los errores, ya que, 
por un lado, aquellos a quien 
haya afectado menos es posible 
que no reclamen, y por otro, la 
mayor parte de los perjudicados 
no tienen medios ni conocimientos 
para mantener un pleito con el 
ministerio de Hacienda.

Segunda, que se aplace el pago 
de los recibos hasta que las 
irregularidades hayan sido sub
sanadas. Con todo el respeto a 
las personas y su palabra, la 
población de La Solana no puede 
ni debe confiar en una solución 
que el propio alcalde reconoce 
que solo si el Ministerio quiere 
tendrá carácter retroactivo.

Una reflexión más: aparte el 
hecho de que la subida de la 
Contribución beneficie a nuestro 
pueblo (cosa que no ponemos en 
duda), hemos de tener en cuenta 
que el establecimiento de los 
valores catastrales estimados 
actualmente significa que una 
parte de la población quede atra
pada por vida en unas valo
raciones desorbitadas que im
plicarían gastos insoportables a 
la hora de cualquier operación 
legal: compra-venta, escrituras, 
herencias, etc. Si el Ayunta
miento necesita incrementar sus 
ingresos, puede recurrir a im
puestos locales temporales, y no 
a agravar para siempre y de una

forma injusta en la Contribución 
Urbana.

El Partido Comunista de 
España, junto a otias organi
zaciones, ha pedido un Pleno 
Extraordinario de la Corporación 
Municipal de La Solana en el que 
se deberían adoptar los si 
guientes acuerdos:

1- Asumir, como represen

Untes del pueblo de La Solana, 
la gestión de todas las reda 
mociones a que haya lugar en la 
actualización de la Contribución 
urbana.

2. Gestionai ante el Minis
terio de Hacienda el aplazamiento 
del pago de los recibos de la 
citada Contribución hasta que 
las deficiencias observadas hayan 
sido subsanadas.

3 - No facilitar al Ministerio 
de Hacienda los medios, personal, 
etc. necesarios para el cobro de 
la contnbuctón.

4. A efecto de gestionar la 
solución del problema, se creará 
inmediatamente una comisión de 
seguimiento, integrada por una 
representación de esta Corpo
ración y representantes de las 
fuerzas sociales de La Solana.

Por todo lo mencionado, el 
Partido Comunista de España, 
insta a la población de La Solana 
a no pagar las contribuciones 
hasta que los errores hayan sido 
rectificados.

V al Ayuntamiento a que se 
responsabilice con los vecinos y 
presione a Hacienda para con
seguir el aplazamiento del pago 
de los recibos y la corrección 
inmediata de los errores de va 
loración por medio de una nueva 
medida de las fincas urbanas.

ii¡SOLANERO. NO PAGUES 
LA CONTRIBUCION MIENTRAS 
HACIENDA NO RECTIFIQUE 
LOS VALORES CATASTRALES!!!

i ü  poiLIMAN
FABRICA

DE B O LSAS DE PLASTICO

Stand=81
C . Calvo Sotelo, 28 Telf: 322977
VALDEPEÑAS ÍC . Real)

SUPER
EN VALDEPEÑAS, EN LA CALLE 

MEDIODIA 1«. TIENES A TU SERVICIO,
UN SUPER SPAR

ACEITE GIRASOL OROSOL.......... ......15* ptai/lltro
COLA CAO 500 grm................. ............ 199 ptas.
ARROZ SOS 1 kilo------- -----------------~ ~ *8 !*» •.
TAMBOR DETERGENTE RESP1 5L— «SO ptas

Talf; 32 19 32
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Abultada derrota del San Sebastián 
de los Reyes frente al Valdepeñas

C.D. ValdepeRas.- Leal,
Saez, Sanchidrián, §ainz,.. Ar- 
tesero. Cano, Damián (Javi), 
Espada. Rubalcava, Asensio (Mata) 
y Dani.

U.D. San Sebastián de los 
Reyes.-Emilio, Jiménez, Mañas 
(Ramón), Uceda, Goyo, Perez 
Hurtado (Redondo), De Diego, 
Castro, Alcázar, Carrillo y Soto.

Arbitro.- Sr. Romero Sán
chez, auxiliado en las bandas por 
Rodríguez y Aguilar. Buena ac
tuación del colegiado castellano 
en líneas generales, aunque fue 
bastante protestada por la afi
ción local. No influyó en ab
soluto en el marcador, que ya de 
por si lo dice todo. Su único 
lunar fue que abusó excesivamen
te del silbato, cortando un buen 
número de jugadas.

Mostró tarjetas amarillas a 
los jugadores valdepeñeros, Dani, 
por protestar, Asensio por zan- 
cadillear a un contrario y Ar- 
tesero por fuerte entrada a un 
delantero del Sanse. Por la Union 
Deportiva San Sebastián de los 
Reyes, vieron tarjeta amarilla. 
Castro en dos ocasiones y Ji
ménez, también en dos oca
siones, por lo que fueron ex
pulsados, quedando al final del 
encuentro el dub madrileño con 
nueve hombres, también vió 
tarjeta amarilla De Diego por 
fuerte entrada.

INCIDENCIAS

Buena entrada en el campo de 
la Unión Deportiva San Sebastián 
de los Reyes, con una taquilla 
que rondó las 100.000 pesetas. 
Mucho calor en las gradas y en el 
terreno de juego, que no se en
contraba en buenas condiciones, 
al estar la tierra seca. Algunos 
aficionados valdepeñeros en las 
gradas. El Valdepeñas lanzó siete 
saques de esquina por ocho del 
propietario del terreno.

COMENTARIO

El C.D. Valdepeñas acabó con 
el espejismo que durante seis 
jornadas han estado viviendo los 
jugadores y aficionados de San 
Sebastián de los Reyes. Sin 
menospreciar en absoluto al 
equipo madrileño, en el que la 
juventud de sus juradores cons
tituye su prinópal virtud, hay 
que decir, que la posición que 
hasta ahora ocupaban en la tabla 
dasificatoria no se ajustaba en 
absoluto a la realidad. Y eso lo 
dejo claro el Club Deportivo 
Valdepeñas, sobre todo en la 
segunda mitad, en la que sin 
llegar a desmelenarse apabulló 
por completo a los jóvenes 
guerreros de San Sebastián.

Con un juego preciosista, en 
el que sobresalían sobre manera 
Espada, a pesar de su desespe
rante lentitud, Dani y Javj, que 
dió alas a Valdepeñas, oon su 
salida «en la segunda parte, los 
hombres de Tasio, *  llegaron a 
regodearse de la débil, por lo 
menos en el partido del domingo, 
dofensa del Sanse.

En la primera parte el juego 
estuvo bastante más nivelado, con 
dos equipos que jugaban por con
seguir la victoria ai precio que 
fuera, arinque en los primeros 
cuarenta y cinco minutos el balón 
no quiso entrar, pero oportu
nidades no faltaron. En los pri
maros diez minutos de partido, 
los locales dispusieron de dos 
claras oportunidades a cargo de 
De Dios y Soto que gracias a la 
suerte no subieron al marcador.
El resto del primer tiempo fue de 
dominio alterno, destacando sobre 
todo las incursiones de Dani por 
la banda izquierda y las galo
padas de Cano por el lado con
trario. La oportunidad más clara 
para el Valdepeñas en este pe
ríodo estuvo en la bota de Asen
sio que desde la linea del área 
grande y viendo adelantado a 
Emilio lanzó una bolera que rozó 
el travesaño.

En la segunda parte, el 
Valdepeñas, en una jugada afor
tunada, se ponía por delante en 
el marcador, _Esoadfl-sa.cuela, par

la línea de fondo, centra hacia 
atrás y un defensor al intentar 
despejar introduce el balón en 
propia meta.
. Durante los primeros minutos 
de la segunda parte y como con
secuencia del temprano gol del 
Vadepeñas, la defensa y el por
tero local, se convirtieron en 
una madeja de nervios, Javi, 
Rubalcava y Dani, parecían niños 
traviesos que rompina una y otra 
vez a la frágil defensa del 
Sense. Como consecuencia de este 
descalabro vino el segundo gol, 
obra de otra jugada individual de 
Espada que tras driblar en el 
área a varios rivales, quedando 
el balón libre y Cano que venía 
lanzado desde atrás manda un 
trallazo que se cuela irreme
diablemente por un lateral, ante 
la desesperación de Emilio.

Aún con el tres cero en el 
marcador el dub de la ciudad del 
vino siguió dominando la si
tuación, llegando induso a poder 
aumentar el tanteo como con
secuencia de un tiro de Sanchi
drián.

La defensa valdepefiera, que 
habla estado impenetrable en todo 
el partido, se relajó un poco a 
raíz de la oonsecudón del tercer,

tanto, el resultado de ello fue
que ei equipo madrileño aoercó 
distandas gradas a un magnífico 
cabezazo de Soto.

Poco duró la alegría de los 
aficionados locales que vieron 
con esperanza la consecución de 
este tanto a los diecinueve mi
nutos de comenzada la segunda 
parte, ya que dos minutos después 
Rubalcava lanzó una falta directa 
a unos treinta metros de la 
portería que se coló por la 
escuadra con Emilio de estatua.

La presión madrileña se dejó 
notar de nuevo sobre el área del 
Valdepeñas, aunque los delanteros 
del Sense naufragaban una y otra 
vez ante el buen hacer de los 
Sanchidrián, Sainz, Saez y Ar- 
tesero, que en uno de sus escasos 
fallos, permitieron que Redondo 
se quedara solo delante de Leal y 
pusiera el marcador en dos-cua
tro.

De nuevo esperanza en la 
afición local que ve como su 
equipo somete a un presssing 
constante a los hombres del 
Valdepeñas, que sin embargo sabei 
zafarse muy bien de los hombres 
de Escudero, volviendo a insistir 
con peligro en los útimos minutos 

^ o b r ^ ^ l ^ i r e a ^ o c a L ^ ^ r ^ n t ^

estos últimos minutos, toda la 
delantera valdepeñera y ya con la 
seguridad que daba el triunfo 
volvieron a repetir las buenas 
jugadas del comienzo de la se
gunda mitad, las paredes y los 
malabarismo hicieron que el 
púbico llegase a aplaudir en 
varías ocasiones a Rubalcava, 
Dani, Javi y Espada. La rúbrica a 
esta gran actuación del Val
depeñas la puso Mata que había 
sustitudio a Asensio, cuando a 
dos minutos del final ooloca el 
cinco-dot en el marcador gracias 
a un soberbio trallazo desde unos 
veinte metros que de nuevo Emilio 
vió pasar como una centella.

Gran partido, pues, el dis
putado por el conjunto blanco, 
sobre todo en la segunda mitad, 
en la que los hombres de la de
fensa pudieron en todo momento 
con sus pares y los medios, sobre 
todo Cano y Espada eran los 
dueños de la parcela ancha del 
campo, analizando perfectamente 
los balones hacia los delanteros 
que, con el esférico en su poder, 
llegaban como y cuando querían al 
portal, defendido, por decir al
go, por Emilio.

Por lo tanto destacamos a 
todos los hombres del conjunto 
valdepeñera y por el San Se
bastián de los Reyes solo reseñar 
la buena actuación de Goyo en el 
centro el campo y Soto en la 
delantera.

PEDRO PINTADO

TASIO
El entrenador del ^  

bastión de los Reyes af¡r7 
su equipo ha jugado mejor*, 
ha sido perjudicado po,, 
tuación arbitral. ¿qué ' 
entrenador del VadepeL 
partido que acaba de f¡J 

"Creo que este m ú c jj 
contradice un poco, poque, 
que al Valdepeñas no |e 
falta ayudas para ganar í 
partidos reconoce que es 
nitamente superior a su eo' 
Pienso que no han habido a»! 
el árbitro ha cortado todo L 
ha visto".

¿Qué le ha dicho ,, 
jugadores en el descanso i 
motivar en ellos esas ansias 
victoria con las que han su, 

"El equipo tenía que J 
más agresividad de la que es 
mostrando, les he dicho qUe! 
teníamos que ganar como fu#, 
desde luego la incorporaah 
Javi ha sido crucial".

-¿Qué espera de las ( 
próximas confrontaciones $ 
equipos catalogados como eter 
rivales, el Daimiel, el jueves 
el trofeo Diputación y el u 
chego el domingo en partido 
Liga?.

-Yo quisiera que fueran 
victorias, pienso que el peg 
que más nos interesa es 
Manchego, nos vamos a y; 
contra el equipo de Ciudad i 
para ver si acabamos coi 
maleficio de la útima tenj 
rada.

ÍQfc1cn° . Pub 
r e s t a u r a n :

T « l l3 2 0 0 2 t

Cfc dé Junto, 26 
VALDEPEÑAS

TU PENULTIMA COPA, EN 
DISCO "SOCIUS", EL 

OCIO DE LA JUVENTUD
C. Francisco Morales, 7
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Haciendo hincapié en 
las diferencias del queso 
manchego

l a  j u n t a  e m p ie z a  u n a
CAMPAÑA DE PROMOCION 
DEL QUESO MANCHEGO A 
NIVEL NACIO NAL

La Consejería de Agricultura 
de la Junta de Comunidades de 
Castilla La Mancha está prepa
rando una campaña institucional 
para divulgar la calidad del 
queso manchego. Dicha campaña, 
que según sus organizadores 
"pondrá el acento en las dife
rencias entre el queso manchego y 
el que no lo es", se desarrollará 
en televisión, prensa y radio, y 
su inicio está fijado para 
finales de este mes de octubre o 
principios de noviembre, de cara 
a las fechas navideñas.

La primera presentación en 
sociedad al queso manchego tuvo 
lugar en la reden celebrada 
feria de alimentación de Tarancón 
(Cuenca), donde se captó un 
importante número de ganaderos y 
artesanos queseros para su 
inscripción en el Consejo Regu
lador de Denominación de Origen. 
En la actualidad son 600 los 
ganaderos pertenedentes en la 
región a este Consejo y 20 ar
tesanos.

Para la feria Euroagro a ce
lebrar en Valencia los días 16 y 
20 de este mes, el queso ma nchego 
estará también presente en un 
stand de productos regionales 
patrocinado por la Junta de Co
munidades.

Por otra parte, a finales de 
este mes se comercializarán más 
de 20.000 unidades de queso 
manchego con el correspondiente 
distintivo de la Denominación de 
Origen, y sometidos a todos los 
controles de calidad impuestos 
por el reglamento de esta, aún a 
pesar de que desde el mes de 
julio son muchos los industriales 
y artesanos queseros de las cinco 
provincias que componene las 
comunidades de Castilla-La Mancha 
que se encuentran a la espera del 
pronunciamiento definitivo dél 
Tribunal Supremo en tomo a la 
suspensión temporal de la De
nominación de Origen.

La Junta de Comunidades asume 
todas las responsabilidades de la 
comercialización de estas pri-. 
meras 20.000 unidades, mientras 
participa con el Consejo Regu
lador a tra vés de la via ju
rídica en la favorable resolución 
de este contencioso.

Según fuentes de la propia 
Consejería de Agricultura los 
quesos con la denominación de 
origen podrían alcanzar una 
producción anual de 10.000 to
neladas, que reportarían unos 
ingresos para nuestra comunidad 
de alrededor de los 30.000 mi
llones de pesetas.

- El lunes se representa 

"La Zapatera Prodigiosa" 

de Lcrca en el cine Parque
Auspiciada por la Consejería 

de Cultura de-la Junta de Comu
nidades, el lunes tehdrá lugar a 
partir de las 9 de la noche en el 
Cine Parque, la representación de 
la obra de Federico García Lorca,

"La Zapatera prodigiosa", diri
gida por Alfredo Mañas e inter
pretada en sus principales pa
peles por Carlos Pereida, Africa 
Prats, José Luis Villacañas y 
Carmen Cervera.

MEn un lugar de La Mancha11: Tarancón 
celebró la L Feria Política Regional

VALDEPEÑAS NO PUEDE 
PERDER SUS INICIATIVAS

FERIALES
Cuando la Junta de Comunidades 

de Castilla-La Mancha decidió 
crear su feria política en Ta
rancón, ya sabíamos que la que se 
va inaugurar dentro de pocas 
horas no iba a contar ni con la 
ayuda económica debida y menos 
aún con la presencia de algún 
consejero. Por lo visto algún 
consejero quiere desviar hacia 
otro lugar de la Mancha lo que 
aquí en Valdepeñas, por inicia
tiva municipal, se viene haciendo 
desde hace tiempo. Que algún 
consejero quiera que en Tarancón 
se celebre una feria regional lo 
vemos bien y desde nuestras 
páginas apoyaremos cualquier 
iniciativa al respecto. Pensamos 
que en Castilla-La Mancha hay 
motivaciones, bien sean polí
ticas, agrícolas, caprichosas, 
etc., para montar un certámen 
ferial amplio, tan amplio como 
puede ser Castilla-La Mancha. 
Valdepeñas, quiera o no algún 
consejero, se ha convertido en 
aquel lugar de La Mancha donde se 
celebran ferias regionales y 
esto, a mi entender, lo debe de 
tener claro ese consejero empe
ñado en quitar a los valdepeñeros 
lo que es suyo.

Cierto consejero ha dicho que 
la feria de Tarancón es la única 
que “ su consejería reconoce como 
ex ponente del sector en Castilla- 
La Mancha", para terminar di
ciendo que la política de ferias 
que sigue la Junta de Comunidades 
es una política que tiene que 
estar presidida por criterios 
exclusivamente profesionales, sin 
embargo en la región las ferias 
no se hacen para promoción de 
nadie, se hace para promocionar 
una actividad económica, en este 
caso en Tarancón..."

Que ese consejero reconozca a 
la fracasada feria de Tarancón 
como la única, va a ser su 
problema exclusivamente. Donde 
se ha "pasao" es en lo referente 
a que es la "exponente del sector 
en Castilla-La Mancha” . Como es 
bien sabido, los que la vieron lo 
saben, la feria de Tarancón no 
es, ni se parece en lo más mí
nimo a ese "exponente" de nuestra 
región. Más bien podemos ca

talogar a esa "feria" como un 
conglomerado muy diverso de 
distintas materias que pueden ir 
desde la rama de alimentación 
hasta la industrial, pasando por 
la agrícola. Lo único que te 
faltó a esa feria del consejero 
de marras fue unos "tio-vivos". 
aunque bien pensado los "tio
vivos" estuvieron presentes y en 
plan promocionistas.

En cuanto a los "criterios 
profesionales" que sigue la Junta 
de Comunidades para la implan
tación de ferias en Castilla-La 
Mancha, no sabemos si tomarlo en 
serio o catalogarlo como una 
broma más del señor consejero de 
turno. Si verdaderamente el 
gobierno regional toma criterios 
profesionales. objetivos, ho
nestos y clarificadores no 
comprendemos entonces porqué 
"han parido" un certámen ferial 
que existe de los mismos pro
ductos y actividad en otro "lugar 
deLa Mancha", en Valdepeñas. No, 
no es así. La Junta de Comu
nidades, algunos de sus conse
jeros. puede estar inclinando la 
balanza hada su... y eso no es 
criterio profesional, menos aún 
objetivo y pudiera ser poco ho
nesto en su labor pública.

Tarancón merece una feria y 
habrá que encontrársela sin 
quitársela a nadie y menos aún 
despreciar la existente. Si Al
bacete tiene su famosísima feria 
de la cuchillería. si Ciudad 
Real, en Valdepeñas, tiene varias 
ferias más (Vino, Agroali- 
mentaria. etc) consideramos que 
existen otros productos agrí
colas, industriales, comerciales, 
etc. que pudieran servir de ex
cusa a los consejeros o a toda la 
Junta de Comunidades para vol
carse en el proyecto y montarse 
su feria en Tarancón. Nosotros 
sugeriríamos a los señores con
sejeros empeñados en tan "noble" 
acción pública, que pensasen en 
la creación de una feria, desde 
luego en Tarancón, del, por 
ejemplo, girasol, del algarrobo, 
o de la rosa (rosa sin puño). En 
definitiva lo que se ha hecho ha 
sido eso una feria política y por 
consiguiente llamada al fracaso.

como asi ha sida
Aquí en Valdepeñas se busca el 

hermanamiento con todos los 
pueblos, aldeas, caseríos, etc. 
de toda Castilla-La Mancha. Aquí 
queremos hacer región y por 
consiguiente no mezclamos el 
hambre (algunos políticos en 
Toledo tienen hambre de prota
gonismo) con las ganas de comer, 
(algún que otro consejero, no 
tienen muy claro eso del regio
nalismo ya que en vez de unir 
están, por lo menos se presume, 
intentando desunir y enfrentar 
pueblos casfeHanos-manchegos). 
Taracón merece una y mil ferias 
pero que las busque entre los 
productos que se dan en nuestra 
región y que aún:>no tienen 
certámenes feriales' para su 
exposición, lanzamiento y co
mercia lizaóón.

En lo referente a que "Ta
rancón era el sitio idóneo por un 
motivo fundamental y ese motivo 
es la cercanía al mejor mercado 
que tiene toda España, Madrid"; 
bien si en Toledo creen que él 
mejor mercado español es el 
madrileño ¡allá el los ¡ y hacen 
bien entonces en montar una, como 
un mercadillo popular de los que 
un día a la semana se instalan en 
cualquier pueblo de nuestra geo
grafía, en Tarancón. Aquí en 
Valdepefíasnuestrasmirasson más 
amplias y por consiguiente más 
progresistas para los sectores 
comeraales, agrícolas e in-¡ 
dustriales, que hasta aquí vienenl ‘ 
a exponer sus productos y fa
bricados. Aquí en Valdepeñas 
hacemos las ferias para toda 
España y para el extranjero. 
Esperemos que no se nos obligue a 
dar detalles más amplios de los 
expositores y lugares en donde 
van los productos que en nuestras 
ferias se instalan y se comer
cializan.

Tarancón merece una feria y ya 
tiene la feria política de la 
Junta de Comunidades de Castilla- 
La Mancha.

MAESBA

Radio Sol 

complementa 

su programación 

en cadena |
Programas como "Castilla-La 

Mancha, tu región", "Objetivo 
Castilla-La Mancha" y el infor
mativo en cadena de las 2'30, 
complementan la programación 
ocal de Radio Sol, con la ¡n- 
tormadón regional y nacional.

CONDUCTOR,
POR UN TRAFICO

más fluido  
•nás cordial

CIRCULE POR 
LA DERECHA

Z o r v a l
Angela Pintado OrtegaConcesionario Provincial de FOSFORERA ESPAÑOLA, S. A.

DISTRIBUCION ENCENDEDORES

FOSFORERA ESPAÑOLA

DISTRIBUCION PROVINCIAL

Z o r v a l
C. Pintor Mendoza, 42 
Valdepeñas
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C O N S E J O  R E G U L A D O R
DE LA DENOMINACION DE ORIGEN

V A L D E P E Ñ A S
EXPORTACIONES AÑO 1984

P A I S E S

B O T E L L A  DE 3 /8  ( L i t r o * ) B O T E L L A  DE 3 /4  (L it ro s ) B O TE LL A  DE L ITR O O TR O S E M B O TE LL A D O S G R A N E L

T O T A L
B L A N C O R O SADO T IN T O B L A N C O ROSAOO T IN T O B L A N C O R O SADO T IN T O B L A N C O R O SADO TIN T O B L A N C O R O SA D O TIN T O

FRANCIA 840 2.910 328.560 . ..3 .300 2.016 9.000 123.761 335.200 806.587
SUIZA 4.552 Z1U6B4 51.844 206.090 476.170
ALEfflANIA 717 3.249 18.072 20.160 9.000 34.670 116.930 64.940 230.455 498.193
GUINEA ECUATOR. 309.600 309.600
CAfTERUTl 44.172 291.242 335.414
ANDORRA 90 459 2.349 10*515 32.655 2 n .in n 56.-40Q 104.400 227.028
HOLANDA .„._44...iá3 221.511 500 142.150 414.504
VENEZUELA 37.044 12.006 63.504 2.70C 5.400 9.150 3.500 36;000 169.304
NORUEGA 179.000 179.00C
REINO UNIDO 900 714 .....  IBS 31.994 1.995 137.405 2.787 2.445 5.936 4.586 12.0BB 5.776 206.794
BELGICA 4.030 3.150 33.960 3.600 2,160. .12.960 630 5.760 120.000 188.310
REP.OOmiNICANA 18.225 7.245 8.784 46.B90 450 23.760 105.354
U.S.A. 40.4Q4 . . .984 76.701 ... 2.400. 1.4 40 40.650 54.510 217.089
DINAÍY1ARCA 8.010 225 125.985 134.220
PARAGUAY 12.420 24.975 23.805 18.450 36.940 25.040 4.200 7.500 4.800 158.130
CANADA 90.900 90.900
AUSTRALIA 900 9.000 15.750 8.050 33.700
IT1ARRUEC0S 6.372 660 6.678 6.900 5.100 250 250 26.210
PANAfTlA 1.350 1.350 1.800 6.975 2.475 7.200 900 900 1.200 24,150
VANALfTU 1.680 420 10.500 12.600
COSTA RICA 945 3.240 2.025 4.140 10.350
PERU 900 927 6.840 . 8.667
PUERTO RICO 2.970 5.985 8.955
HONDURAS ............. .......... 225 2.745 900 3.825 7.695
EL SALVADOR 4 50 4.500 4.950
SENEGAL 600 4.800 * 5.400
URUGUAY 630 2.520 1.260 4.410
PEO. ANTILLAS 2.250 1.890 4.140
HAITI 900 2.700 3.600
COLOMBIA 3.750 3.750
CAMBIA 90 90 90 180 180 180 360 3 SO 360 10C 100 100 . 2.190
LUXEMBURGO 450 • 450
GUATEMALA 59 319 378

TÓTALES... ?. 340 2.244 4.5B7 241.379 77.871 1455853 56.847 S8.4G0 475.115 118.962 47.380 294.039 1«3.218 127.884 1562113 4.670.197
= = = = = = = =======J*======J=:===:= - == = = = = J= = = = = = = J II II II II II II II II II II II

i

EL CONSEJO REGULADOR LES SALUDA 
E INVITA A VISITAR SU STAND 

EN LA FERIA AGROALIMENTARIA
DE VALDEPEÑAS
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LES OFRECEMOS NUESTROS SERVICIOS E INSTALACIONES
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SALUDA DEL ALCALDE DE VALDEPEÑAS CON

MOTIVO DE LA AGROALIMENTARIA
Dentro de pocas horas AGRO-ALIMENTARIA-85 abrirá 

sus puertas. Feria autorizada por la Consejería de In 
dustria y Comercio de la Junta de Comunidades de Cas
tilla-La Mancha. En ella, se exhiben productos ali
mentarios de nuestras industrias y cooperativas, así 
como equipo y utillaje de servicios empleados en estas 
industrias que desean lograr su promoción a través de 
esta feria.

Todos los expositores llegan a esta cita con el deseo 
de dar a conocer, promocionar y vender sus elaborados y 
transformados y abrirse camino en unos mercados cada vez 
más difíciles y exigentes como son los consumidores, no 
sólo españoles, sino europeos; por tanto Agroalimentaria 
desea ser un gigantesco escaparate de productos ali
mentarios abierto a todos, empresas y comerciantes de 
ámbito regional, que deben ir dejando complejos loca
listas, detallistas que son un eslabón importantísimo en 
el consumo, medianas y grandes superficies dedicadas al 
sector alimentario, equipos y servicios que ayudan a 
crear una agro-industria de gran futuro de cara al 
Mercado Común.

En esta línea de servicio está IFEVA (Institución 
Ferial de Valdepeñas), que poco a poco va cumpliendo sus 
objetivos, aunque no reciba apoyos institucionales, 
porque muchas veces se le niega "el pan y la sal" a 
quien trabaja y lucha por profesionalizar este tipo de 
actividades, buscando la aproximación y contacto entre 
los sectores interesados con el fin de que las Ferias no 
sean plataforma política para nadie, ni producto de 
decisiones voluntaristas de carácter político, sino eco 
en los sectores profesionales, certámenes estudiados 
que sirvan de lugar de encuentro entre sectores pro

fesionalizados donde se promqcione, se venda y se ac
tualicen las actividades sectoriales en función del 
desarrollo tecnológico.

Cumpliendo estos objetivos en Agroalimentaria se va a 
celebrar el Primer Congreso de Detallistas de Ali
mentación de Castilla-La Mancha con una gran parti
cipación. En él se van a debatir los problemas que 
afectan a miles de profesionales del gremio, algunos de 
ellos en tercera generaciónm de comerciantes, que las 
innovaciones de venta y otros temas deben encontrar 
soluciones a través de las ponencias que se van a so
meter a discusión.

También los consumidores a través de las asociaciones 
de Amas de Casa y Consumidoras, asistirán a la Feria y 
tendrán las oportunidades a través de lo expuesto y de 
las conferencias y coloquios que se van a celebrar, de 
tener una información amplia en la problemática del 
consumo.

Asimismo un programa de información técnica y 
conferencias completará las actividades de Ágroaii- 
mentaria y servirán para que esta Muestra vaya in
corporándose a las mejores del sector alimentario.

Dado el interés despertado y los programas estable
cidos que tienen un alto nivel profesional y un interés 
para todos, os invito a visitarla y espero que después 
salgáis todos satisfechos.- Deseo dar las gracias a 
todos, expositores, detallistas, amas de casa, organi
zación y a nuestro colaborador PROSEMA, por él.logro de 
conseguir esta gran muestra.

ESTEBAN LOPEZ VEGA 
Alcalde de Valdepeñas

voto, allá donde haga falta 
y tantas veces como sea 
preciso.¿Cómo?.Ordenada y 
coordinadamente en las 
múltiples ocasiones que el 
devenir de los hechos y el 
ranscurrir de los días nos 
'frece, tanto como duda- 
anos o en cuanto que pro- 
jsionales del comercio con 
na importante función 
>cial y económica en las 
pac on nue cada uno nos

actúan a manera de correa 
de transmisión, siendo 
colaboradores a la vez que 
críticos y censores.

En este engranaje ciuda
dano, el comercio tiene que 
jugar el importantísimo 
papel que indiscutiblemente 
le corresponde, siendo como 
es, uno de los más im
portantes pilares sobre los 
que se sustenta la vida de
lo s  mu*»;.

CAMPAÑA DE UV1
PRESTAMOS ESPECIALES: CUATRO MIL

•  *  ■ ■ ■ A á i r i e  D C C E T A S
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AGROALIM ENTARIA-85, UN OBJETIVO A 
CUMPLIR DIGNAMENTE

A las 10 horas del día 
19 de octubre, abrirá sus 
puertas al público y en 
especial al profesional de 
la alimentación, AGROA- 
LIMENTARIA'85, esperan
do con esta edición conver
tirla en la mejor y mayor 
feria monográfica de pro
ductos alimenticios y 
maquinaria afin a éstos y 
al gran ramo de la hoste
lería.

La visita a la feria de 
representantes de los dis
tintos entes públicos ten
drá lugar a las 12 horas 
del día 19, los cuales 
estarán acompañados por 
organizadores del certamen 
en su visita a los dis
tintos Stands que parti
cipan en el certamen.

Entre los actos organi
zados a celebrar durante 
estos días, destacamos el 
I-  Congreso Regional de 
Detallistas de Alimentación 
de Castilla-La Mancha del 
19 aj 2Q de octubre, en el 
qué participarán 400 de

tallistas de las cinco pro
vincias de la región cas- 
tellano-manchega, tra
tándose dentro de éste la 
problemática del sector de 
la alimentación en nuestra 
región, entre los que se 
encuentran:

-Mercadillos-Venta Am
bulante

-Venta directa al con
sumidor por las salas de 
despiece.

-Puesta en común sobre 
los precios de productos 
básicos y de diaria con
sumición.

-Grandes superficies de 
venta

-Otra de las metas a 
conseguir es crear una Aso
ciación Regional de De
tallistas de Alimentación, 
para poder de esta manera 
organizar y mejorar el 
sector.

En la organización de 
este Congreso ha partici
pado la Federación Nacional 
de Detallistas de Alimen

tación (FENADA) y . la 
promotora de Servicios y 
Manifestaciones Ali
menticias (PROSEMA) y la 
Institución Ferial de Val
depeñas (IFEVA).

Las Asociaciones de Amas 
de Casa de la región vi
sitarán a partir del lunes 
el pertamen y asistirán a 
las conferencias <jue para 
ellas se han orgamzado, ya 
que después del Sector Pro 
fesional son las prin
cipales consumidoras de los 
productos expuestos.

Desde estas líneas hago 
un doble llamamiento, el 
primero al detallista de 
alimentación y hostelería 
que visite la feria y par
ticipe en ella como un gran 
profesional, interesándose 
por los productos expues
tos. Y el segundo, al pú
blico en general, que se

conciencie que este cer
tamen rto es la feria po
pular, sino una manifes
tación profesional para el 
sector, por esto pido que 
se comprenda el precio de 
la entrada (200 ptas.) y 
que ESTA NO DA DERE-

CHO A NINGUNA
TACION, por lo 

respetar |0sben

•UNA ;
r lo On

tores y a los Stands
iVisítanos!.

CARLOS SALVADO! 
Director‘generem«d

JORNADAS TECNICAS

SABADO 19:
23'30 horas: Presentación y entrega de Dossio 

Congreso Regional de Detallistas de Alimenta) 
Castilla-La Mancha.

Lugar: Salón Paraíso.

DOMINGO 20:
Congreso Detallistas Alimentación.
10 horas: Presentación de Ponencias de Al 

Ciudad Real, Cuenca, Guadalajara, Toledo.
12 horas: Coloquio
17 horas: Conclusiones
17'30 horas: Fin del 12 Congreso Regional dt 

Distas de Alimentación de Castilla-La Mancha 
LUNES 21.

18 horas: Conferencia: "Nueva Ley del Conumiit 
Sr.Casanañas. Abogado
MARTES 22.

18 Horas: Conferencia organizada por las At 
Casa. Lugar: Casa de la Cultura.

M I U jO N I
PREMIO

CAJA D£ AtiORROS 
i CUfHCA Y CIUDAD Affli

NUESTRA CAJ;
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LA ASOCIACION: NECESIDAD SOCIAL 

DE NUESTRO TIEMPO
La vida en democracia, 

manifestada en todas y cada 
una de las actividades del 
hombre, tiene una exigencia 
fundamental, si el indi
viduo quiere gozar y parti
cipar en plenitud de un 
sistema político que le

tados, para mejor defen
derse, se asocian las in
dustrias, cuando no se fun
den, para ser más com
petitivas. El campo crea 
sus cooperativas, que no 
dejan de ser una forma de 
asociación. Los padres de

confiere toda una gama de alumnos, comunidades de
derechos y libertades. Esta 
exigencia es sin duda el 
asociacionismo.

El asociacionismo es uno 
de los medios -para no
sotros el más importante- a 
través del cual podemos los 
ciudadanos hacer realidad 
positiva, el derecho a ser 
escuchado y el derecho a 
elegir y a ser elegido. En 
consecuencia la voz y el 
voto, son dos derechos que 
nos garantiza la Consti
tución. Pero tenerlos y no 
usarlos es como si no 
tuviéramos nada, como si 
careciéramos de ellos, es 
renunciar a los más re
presentativos de los dere-

vecinos. Los sindicatos de 
trabajadores son expre
siones asociativas que ~éñ- 
cauzan la voz y el voto de 
sus integrantes, a través 
de directivas libremente 
elegidas, cuya fuerza o 
peso específico en el área 
de sus competencias, está 
muy en relación con el 
número de sus asociados y 
la participación de los- 
mismos en la defensa de sus 
intereses.

El estado de las Autono
mías, con diecisiete go
biernos autónomos, acentúa 
esta necesidad, en cuanto 
que la Administración está
más próxima al pueblo, 

chos fundamentales, que necesita dialogar con el
pueblo, discutir y analizarademás, tienen una in 

fluencia enorme, quizás 
decisiva, en la propia vida 
deí hombre y en todo su 
entorno.

Hay pues que generalizar 
su uso. Hacer oir nuestra 
voz. Hacer valer nuestro 
voto, allá donde haga falta 
y tantas veces como sea 
preciso.¿Cómo?.Ordenada y 
coordinadamente en las 
múltiples ocasiones que el 
ievenir de los hechos y el 
ranscurrir de los días nos 
'frece, tanto como duda- 
anos o en cuanto que pro- 
;sionales del comercio con 
na importante función 
)cial y económica en las

con el pueblo todos y cada 
uno de los problema que del 
pueblo emanan, y no puede 
hacerlo con eficacia porque 
faltan en muchas ocasiones 
unos interlocutores repre
sentativos del pueblo, que 
actúan a manera de correa 
de transmisión, siendo 
colaboradores a la vez que 
críticos y censores.

En este engranaje ciuda
dano, el comercio tiene que 
jugar el importantísimo 
papel que indiscutiblemente 
le corresponde, siendo como 
es, uno de los más im
portantes pilares sobre los 
que se sustenta la vida de 
los municipios, grandes o^  eas en que cada uno nos 

movemos,multiplicada en su chicos, 
eficacia si lo hacemos Los pueblos, 
asociativamente, sumando 
esfuerzos y aunando vo
luntades.

El asociacionismo en 
nuestros días no es cosa 
canal o caprichosa, es pura 
necesidad de defensa co
lectiva, si no queremos ser 
postergados y olvidados por 
los otros grupos de indi
viduos, cuando no devora
dos por las circunstancias 
competitivas de nuestro 
entorno.

Así vemos cómo se 
asocian o alinean los es-

las ciu
dades, los países, son en 
gran manera imagen de su 
comercio, son prósperos en 
la medida en que lo es su 
comercio, son brillantes y 
atractivos cuando lo es su 
comercio, son vivos cuando 
hay vitalidad en su co
mercio.

Esto es así desde que el 
mundo es mundo, y no 
creemos que a nadie le 
quepa duda de que la im
portancia que tiene el co
mercio en la sociedad y 
menos aún en la sociedad

V

también llamada de consu
mo.

Pero, ¿está el hombre 
del comercio a la altura de 
las circunstancias?, ¿dis
pone el comercio de orga
nizaciones capaces de jugar 
el papel que en cada mu
nicipio le corresponde?. 
Desgraciadamente no 
siempre.

¿Qué ocurre entonces?. 
Que otros colectivos ocupan 
nuestro lugar y toman de
cisiones que nos afectan 
negativamente, tanto en lo 
social como en lo económico 
y también en lo humanó,

¿Qué hacemos nosotros 
mientras tanto?, ¿A qué 
esperamos para ocupar el 
lugar que nos corresponde?

La experiencia de muchos 
años volcados en estos

menesteres nos facultan 
para haceros a todos voso
tros un llamamiento al 
entendimiento, a la unidad 
entre todos vosotros y 
ofreceros nuestra colabo
ración para alumbrar en 
todas y cada una de las 
provincias de Castilla La 
Mancha las asociaciones 
comerciantes, que asuman 
ese papel colectivo de re- 
presentatividad acerca de 
cada Ayuntamiento, como 
primer paso para crear la 
federación de Comercio de 
Castilla La Mancha que 
asuma el papel de inter
locutores del Gobierno uto- 
nómico, e integrados al 
mismo tiempo en la 
Federación Nacional de 
Detallistas de Ali
mentación, F.E.N.A.D.A. 
Participando de esta manera 
en el quehacer nacional de 
los Detallistas d[pJa Ali
mentación codo con codo 
con los integrados en las 
42 Asociaciones de nuestra 
Federación.

La Venta Ambulante, los
impuestos y tasas mu
nicipales, los del Estado 
(IVA entre otros). Las 
relaciones laborales. Eco
nomatos y otras compe
tencias desleales, son al
gunos de los problemas con 
los que cada día nos en
frentamos lo comerciantes. 
Considerar si aisladamente 
cada uno de vosotros está 
capacitado para afrontar la 
constante lucha, que de su 
crecimiento se deriva.

Meditar si no es pre
ferible afrontarlos co
lectivamente a través de 
Asociaciones nuestras que 
faciliten además aseso- 
ramiento y servicios con
certados, con expertos pro
fesionales de la abogacía, 
de la fiscal idad o de los 
que sea.

PRIMITIVO SANZ MARTIN 
Presidente de F.E.N.A.D.A 
Federación Nacional de 
Asociaciones Detallistas de 
Alimentación.

PLASTICOS VALDEPEÑAS, S.A.
Les invita a visitarnos en nuestro 

stand de la Agroalimentaria 
de Valdepeñas 1I7L

C aja  R u ra l 
P ro v in c ia l
Ciudad Real

U

CAMPAÑA DE UVA
PRESTAMOS ESPECIALES: CUATRO MIL 

MILLONES DE PESETAS

Ahora, con motivo de la vendimia, 
como siempre, NUESTRA CAJA RURAL 
está al servicio de sus agricultores y 
pone en marcha los préstamos especia
les.

Para la uva blanca, a 10 Ptas. kilo entre
gada en la Cooperativa o Grupo.

Para la uva tinta, a 15 Ptas. kilo entre
gada en la Cooperativa o Grupo.

Información en cualquiera de las 117 
Oficinas en nuestra provincia.

Así es y así actúa nuestra CAJA  RURAL

...La de nuestra tierra

Gajos Rafales - Banco de Crédito Agrícola
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RELACION DE PRODUCTOS
V  STANDS

ANISETTE
MARIE BRIZARD 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A.
C ría , Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
T e l. : 1926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS ÍC .Real)

ARTICULOS DE PUBLICIDAD PARA EMPRESAS 
DE ALIMENTACION------- :
ZORVAL 86
P in to r Mendoza, 62. T e l. :  (926) 32 33 16 
VALDEPEÑAS (C.Real)

ASOCIACION DE AMAS DE CASA

ASOCIACION DE AMAS DE CASA Y CONSUMIDORAS 91-92 
Castellanos, 9. T e l.: (926) 32 21 19 

JVALDEPEÑAS (C.Real)

AZUCAR ENVASADA
CARAMELOS ROSALES 53
Sebastian Bermejo, 31. T e l. :  (926) 32 23 16 
VALDEPEÑAS (C.Real)

BALANZAS ELECTRONICAS

EMSICOSA 89
A lm irante  Carrero, 3 .T e l. :  (926 ) 21 17 27 
CIUDAD REAL

BOMBONES

CHOCOLATES MIGUELAÑEZ ONESIMO, S.A. 82
Juan Duque, 5. t e l . :  (91) 265 50 11
MADRID

CADENA DE DISTRIBUCION DE PRODUCTOS 
AUMÉNTICTÜS

SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 7-8-9 
Ctra. Valdepeñas-Santa C ru z ,.s in . 10.
Tel. : (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS / C.REAL)

CAFES

CAFES MARCILLA 
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
T e l.: (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C.Real)

7-8-9-10

BIBIANO JIMENEZ MARTINEZ
Francisco Morales, 17. T e l.: 
VALDEPENAS (C.Real)

(926) 32 19 31
85

TAJAS REGISTRADORAS

68-69-70CINSA
Orense, 58. T e l.: (91) 656 57 16 
28020-MADRID

EMSICOSA 89
A lm irante  Carrero, 3. T e l.: (926) 21 17 27 
CIUDAD REAL)

CARAMELOS

CARAMELOS ROSALES 
Sebastián Bermejo, 31. 
VALDEPEÑAS (C.Real)

T e l.: (926) 32 23 16

CHOCOLATES MIGUF.LAÑEZ ONESIMO, S.A. 
Juan Duque, 5. T e l.: (91) 265 50 11 
28005-MADRID

53

82

CONSERVAS

CONSERVAS HUERTAS 
Ctra. Toledo, 16. Tel. 
MAL AGON ! C.Real)

(926) 80 01 37
65

7-8-9-10

CONSERVAS DE PESCADO-ANCHOAS

CONSERVAS NUEVO MUNDO
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A 
C ira . Valdepeñas-Santa Cruz., s in  
VALDEPEÑAS (C iReal)

CONSERVAS DE PESCADO-ATUNES

CONSERVAS BALTAR 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A.
( I r a .  Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
VALDEPEÑAS (C.Real) •

CONSERVAS DE PESCADO-SARDINAS

CONSERVAS EL ANCLA 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A.
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in  
Tel. : (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

CONSERVAS VEGETALES

CONSERVAS CALZADO 
C tra. Alm agro, 32. Tel.------- _....... - a - - .  • = .. .  (926) 87 00 08
BOLAÑOS DE CVA. (C. Real)

51

HERNANDEZ PEREZ HERMANOS 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE I.A MANCHA, S.A.
C tra . Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C.Real)

CHOCOLATES

7- 8- 9-10COTE D ’OR ESPAÑA, S.A.
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : (926 ) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C.Real)

CHOCOLATES ELGORRIAGA 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE I.A MANCHA, S.A.
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
VALDEPEÑAS (C. Real)

CHOCOLATES MIGUF.LAÑEZ ONESIMO, S.A. 82
Juan Duque, 5. te l . :  (91) 265 50 I I  
2S005-MADRID

DISTRIBUIDORES DE AGUAS MINERALES FONTE- 
WriZA, DE RITTER CTNZANO. V DE ZÜMQS^VTDA.

S.A. EL ALCAZAR '  72-73
M. Soledad T. Acosta, 7. T e l. :  (953)22 96 50 
JAEN

DISTRIBUIDORES DE PRODUCTOS CARNICOS:
HIJOS DE ANDRES MOT7TÑÁ

DI Al.VAL 23-26
Travesía N a d rila s , 15. te l , :  (926) 32 02 86 
VALDEPEÑAS (C.Real)

DISTRIBUIDORES DE PRODUCTOS CARNICOS: 
TNTÏÏJSTRTÂTrCARNICAS STERRA MACINA.------

DISESA
Virgen, 96. T e l.: (926 ) 32 36 37 
VALDEPEÑAS (C.Real)

32-33

DISTRIBUIDORES PARA ESPAÑA Y EUROPA DE: 
M GET7

MERCO EUROPA, S.A. 65
C tra. M adrid -C adiz , km. 212.
ApartadoA 125. Tel. : (926) 32 37 58 
VALDEPENAS (C.Real)

ELABORACION DE MAGDALENAS

HERMANOS ROMERO 55
Maestro L a ra , 16. T e l. :  (926) 36 16 68 
COZAR (C. Real) __

PRODUCTOS "EL MOLINILLO" 86
General A g u ile ra , 50. T e l. :  (926) 36 01 61 
CASTELLAR DE SANTIAGO (C. Real)

ELABORACION DE PAN

PANADERIA DOMENECH
Tejera, 21. T e l. :  (926) 32 27 90 
VALDEPEÑAS (C. Real)

68-69

ELECTRODOMESTICOS MANUALES

MIGUEL BARAHONA 103
Puerto, 3-3- A. T e l.: (926) 62 06 73 
PUERTOLLANO ÍC. Real)

EMBUTIDOS

EMBUTIDOS TELLO, S.A. 2('~2?
C ira . M adrid-Toledo, s in . T e l. : (925)60 02 05 
GAI.VEZ (Toledo)

FRÍ MANCHA 31,-35
C tra. M a ilrid -C ad iz , s in . T e l.: (926)32 09 50 
VALDEPEÑAS (C.Real)

HIJOS DE ANDRES MOLINA, S.A. 23-26
C ira . M adrid , s in . Te l.:(953) 22 09 50 
JAEN

INDUSTRIAS CARNICAS CABO, S.A. 20-21
General Yagüe, 37.
MADRID 
Delegación i
Avenida de los E stud ian tes,8-10,
T e l.: (926 ) 32 01 30 
VALDEPEÑAS (C.Real)

INDUSTRIAS CARNICAS SIERRA MAGINA 32-33
Polígono In d u s tr ia l Los O liva res .
CIDeas de Segura, 6. T e l. : (953) 25 69 17 
JAEN

PAMPLONICA, S.A. 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALL.JSTAS DE LA MANCHA,S.A.
C ira . Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : (926 ) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C. Real)

EMISORA

RUEDA DE EMISORAS RATO
Caldereros, 2 - 6 B. T e l. :  (926 ) 32 25 56 
VALDEPENAS ( C.Real)

ESTANTERIA■; METALICAS 

CAEM IBERICA, S.A.
Cuesta de Mosto/es, 7. T e l. : (91 ) 697 58 12 
El ! EN LABRA DA (MADRID)

63

FABRICAS DE ACEITE

COOPERATIVA DEL CAMPO SANTIAGO APOSTOL 
San B las, 2. Tel. : (926 ) 33 00 25 '
MORAL DE CVA. (C. Real)

97

COOSUR 7-8-9-10
Empresa co laboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A.
C tra . Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : (926 ) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

KOIPF.-DIAGONAL SALGADO 66-67
Víctor Ilugo, 5. T e l.: (91) 666 88 12 
MADRID

PANIFICADORA DE VALDEPEÑAS,S.A. 80
T o rre c illa s ; 86. T e l, :  (926) 32 20 02 
VALDEPEÑAS (C .Real)

FABRICAS DE BOLSAS DE PLASTICO

POLIMAN 81
Calvo Sotelo, 28. T e l.:/9 2 6 ) 32 29 77 
VALDEPEÑAS (C .Real)

VALPLAS 52
C tra, La Solana, s /n . T e l, : (926)32 06 07 
VALDEPEÑAS (C .Real)

FABRICAS DE CERVEZA.

CERVEZAS CAI.ATRAVA 72-73
C tra . de Toledo, km. 185. T e l. :  (926)22 88 00 
CIUDAD REAI.

CERVEZAS SAN MIGUEL
Apartado, 37. T e l. :  (952) 31 51 00
MALAGA

106

CERVEZAS SKOL 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A.
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

S.A. EL ALCAZAR 72-73
Soledad T. Acosta , 7 .T e l. :  (953 ) 22 96 50

JAEN

FABRICAS DE HARINA

PANIFICADORA DE VALDEPEÑAS, S.A. 80
T o rrec illa s , 86. T e l. :  (926) 32 20 02 
VALDEPEÑAS (C .Real)

FABRICAS DE MANTECADOS

ANGEL RASTRAN A
C tra. Toledo, s in .  
YERENES (Toledo)

65

FABRICAS DE TRINARANJUS

S.A. EL ALCAZAR
M. Soledad T. Acosta, 
JAEN

7. Tel . : (953) 22 96 50
72-73

TOABALOS N Y VENTA DB MAQUINAS DE CAFE

JOFEMÁR ANDALUCIA, S.A.
Ju lio  B u re l, 92. Tel. : (953) 69 50 26 
LINARES (Jaén)

77

GALLETAS

GALLETAS CUETARA, S.A. 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A.
C tra . Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
T e l. : (926 ) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

GINEBRAS

LARIOS, S.A. 7-8-9-10
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETAU.ISTAS DE LA MANCHA,S.A.
C tra . Valdepeñas-Sani a Cruz, s in .
T e l.: (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C.Real)

IMPERMF.ABILIZACION DF. DEPOSITOS

SIN A, S.A. 60-61
Apartado, 202. T e l. ;  (91) 653 26 11 
ALCOBENDAS (M a d rid )

JAMONES

EMBUTIDOS TELLO, S.A. ¡6-27
C tra . M adrid -To ledo , s in .  T e l. : (925)60 02 05 
GALVEZ ( Toledo)

(Pasa a la siguiente)
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INFORMACION

PRODUCTOS ;
-

JAMONES BASILIO
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S..A 
Ctra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : 1926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

MAQUINARIA DE INDUSTRIAS CARNICAS

7- 8 - 9-10

JIMENEZ
l ¡leseas, 61. T e l. : 
MADRID

3-6
(91) 218 86 38

MAQUINAS EXPENDEDORAS DE TABACO

EMSICOSA 89
Alm irante C arrero, 3. T e l. :  (926) 21 17 27 
CIUDAD REAL

MAQUINARIA Y UTENSILIOS DEL RAMO DE LA
AUMENTACION Y HOSTECETUa

JOSE GARCIA ANDRES-ALIBAR 87-88-93-
C arce l' V ie ja , 7. T e l . : (926) 32 22 60 96-99-100
VALDEPEÑAS iC .R ea l) 101-102.

MAZAPANES

MAZAPANES DELA VIUDA 78-79
Santa M aría , 6. t e l . :  (925 ) 38 06 00 
SONSECA (Toledo)

MIEL

EL ALMENDRO, S.A.
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 
Ctra. Valdepeñas-S. Cruz. Tel. : (926)32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

7-8-9-10

MOBILIARIO DE COMERCIO

CAF.M IBERICA, S.A.
Cuesta de Mostoles, 7.

' FUENLABRADA (M a d rid )
T e l. :  (91)697 58 12

63

MUEBLES CAJA

CAEM IBERICA, S.A.
Cuesta de Mostoles, 7. 
FUENLABRADA (M a d r id )

T e l. :  (91)697 58 12
63

natas

d ipr o
Garda Paredes, 5. Tel. 
MADRID

(91) 668 06 70
50

ORDENADORES

CINSA 68-69-70
Orense, 58. T e l. :  (.91 j ' 656 57 16 
28020-MADRID

EMSICOSA 89
Alm irante C arrero, 3. T e l.: (926 ) 21 17 27 
CIUDAD REAL

ORGANISMO OFICIAL

JUNTA MIXTA DE COMPENSACION DEL 
POLIGONO INDUSTRIAL ■ 31
Juan A lca ide, 7. T e i. :  (926 ) 32 39 50 
VALDEPEÑAS (C.Real)

PANTALLAS LUMINOSAS PUBLICITARIAS

EMSICOSA 89
A lm irante C arrero, 3. T e l.:(926  ) 21 17 27

CIUDAD REAL

PASTAS MARQUESAS

MAZAPANES DELAVIUDA
Santa M aría , 6. T e l. :  (925) 38 06 00
SONSECA (Toledo)

78-79

PELADILLAS

MAZAPANES DELAVIUDA
Santa M ana, 6. T e l.: 
SONSECA (Toledo)

78-7 9
( 925) 38 06 00

PERIODICOS

CANFAI.I „
Seis de ju m o , 60. T e l. :  (926) 32 19 5S 
VALDEPEÑAS (C.Real)

LANZA
Pangino, 6, T e l. :  (926) 32 17 27 
VALDEPEÑAS (C.Real)

62

19

PESCADO SECO Y SALADO

SALAZONES TORA, S.A.
Puertas de M urc ia , 66. T e l.: (965) 10 
ORIHUELA (A lican te )

66
'8 98

PRODUCTOS CARNICOS

INDUSTRIAS CARNICAS CABO, S.A. 20-21
General Yagüe, 37
MADRID
Delegación:
Avkia. Estud iantes, 8-10 .T e l. :  (926) 32 01 30 
VALDEPEÑAS (C.Real)

FRIMANCHA 34-55
C tra . M ad rid -C a d iz , s in . Tel. : (926)32 09 50 
VALDEPEÑAS (C.Real)

INDUSTRIAS CARNICAS SIERRA MAGINA 32-33
Polígono In d u s tr ia  1 Los O livares
C1 Boas de Segura,6. Tel.:(953J 25 69 17
JAEN

PRODUCTOS LACTEOS

D I PRO „ „  50
García Paredes, 5. Tel. : (91) 668 06 70 
MADRID

LECHE PASCUAL _  74~75
C tra . Patencia, s in .T e l / :(967) 50 06 50 
APANDA DEL DUERO /Burgos)

PUNTOS DE VENTA CON 10.000 ARTICULOS
MEMORI ZA UOS ~

EMSICOSA
A lm iran te  C arrero, 3. te l. :  
CIUDAD REAL

(926) 21 17 27
89

QUESOS
COOPERATIVA PROVINCIAL DEL CAMPO 95-96
M ártires , 31. T e l. :  (926) 21 23 62 
CIUDAD REAL

INDUSTRIAL QUESERA LA CUQUERELLA 
"EL ROCINANTE"
C tra. Toledo, s in . T e l.: (926) 80 02 15 
MALAGON (C.Real)

I.A CALDERERA 28
Castellanos, 9. T e l.: (926) 32 21 19 
VALDEPEÑAS ( C.Real)

MARCELINO GARCIA 6
Seis de Junio, 176. T e l.: (926) 32 26 83

VALDEPEÑAS (C.Real)

REVISTA TECNICA

LA TIENDA
Jorge Juan, 19. 
28001 -MADRID

T e l. :  (91) 275 15 87

SALA DE DESPIECE

EMBUTIDOS TELI.O, S.A. 26-27
i t r . i .  M a d n d - T o l e d o ,  s i n .  T e l . :  ( 925/600205 
GA’L.VF.Z (T o le d o )

FRIMANCHA 36-35 f
C tra. M ad rid -C a d iz ,sì n. Tel. : (926) 32 09 50 
VALDEPEÑAS ( C.RealI

SEGUROS

WINTERTHUR SEGUROS 
Plaza de Cervantes, 7. 
CIUDAD REAL

Tel. : (926) 21 18 86
56

TURRONES
MAZAPANES DELAVIUDA
Santa M aría , 6. T e l. :  (925) 38 06 00
SONSECA (Toledo)

78-79

EL ALMENDRO, S.A.
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
T e l.: (926 ) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C .Real)

ULTRACONGELADOS

7-8-9-10

FRIJDESA
Ctra .A nda luc ía , km. 11,300. T e l. : (917797 18 76
MADRID
Delegación:
C tra. La Solana, km. 2,200. T e l. : (926) 32 12 56
VALDEPEÑAS (C.Real)

38-39

VERMOUTH

7-8-9-10BODEGAS CELUM 
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 
C tra.Valdepeñas-S .Cruz, s in .
T e l. :  (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS ( C.Real)

VINOS

BODEGAS FELIX SOLIS, S.A. 57-58
C tra. M adrid -C ad iz , s in .T e l. :  (926) 32 26 00
VALDEPEÑAS (C .Real) ' .

CONSEJO REGULADOR DE LA DENOMINACION 22 
DE ORIGEN VALDEPEÑAS 
Cervantes, 17. T e l.: (926) 32 27 88 
VALDEPEÑAS (C.Real)
COOPERATIVA PROVINCIAL DEL CAMPO 95-96
M ártire s , 31. t e l . :  (926) 21 23 62 
CIUDAD REAL ~

Vi DEVA, S.A. 36-37
'Travesía Horno, 16. T e l.: (926)32 23. 51
VALDEPEÑAS (C.Real)

VINOS FINOS

GARVF.Y, S.A.
Empresa colaboradora de:
SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,'S.A. 
C tra. Valdepeñas-Santa Cruz, s in .
Tel. : (926) 32 28 80 
VALDEPEÑAS (C.Real)

7-8-9-10
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STANDS

ANGEL PASTRANA 
Ctra. Toledo, s in .
YEBENES (Toledo)
A ctiv idad genérica de la  empresa: 
Fábrica de mantecados.

65

ASOCIACION DE AMAS DE CASA Y CONSUMIDORAS 91-92 
Castellanos, 9. T e l . : (926 ) 32 21 19.
VALDEPEÑAS ÍC .R ea l)
A ctiv idad genérica de la empresa :
Asociación de amas de casa.

BIBIANO JIMENEZ MARTINEZ
Francisco M orales , 17. T e l . : (926J 32 19 31 
VALDEPEÑAS ( C .Real)
A c tiv id a d  genérica de la  empresa :
Cafés -  Valcafé

85

BODEGAS FELIX  SOLIS, S.A.
Ctra. M adrid -C ad iz, s in . Tel. :(926) 32 26 00
VALDEPEÑAS (C .ReaU
A ctiv idad genérica de ¡a empresa:
Vinos.

57-58

CAEM IBERICA, S.A.
Cuesta de Mostoles, 7. T e l.:  (91) 697 58 12 
FUENLABRADA (M adrid )
A ctividad genérica de la empresa :
M obiliario  de comercio. Estanterías metálicas 
Muebles Caja.

63

CANFALI
Seis de Junio, 60. T e l.:  (926) 32 19 58 
VALDEPEÑAS (C. R e a l)
A ctividad genérica de la  empresa: 
Periódico.

62

CARAMELOS ROSALES
Sebastián Bermejo, 31. T e l. :  (926) 12 23 16 
VALDEPEÑAS (C.ReaU  
A ctiv idad genérica  de la  empresa: 
Caramelos y  azúcar envasada..

53

CERVEZAS CALATRAVA
Ctra. Toledo, km. 185. T e l.:  (926) 22 88 00 
CIUDAD REAL
Actividad genérica de la empresa:
Fábrica de cerveza.

72-73

CERVEZAS SAN MIGUEL
Apartado, 37. T e l.:  (952) 31 51 00
MALAGA
A ctiv idad genérica de la empresa: 
Fábrica fie  cerveza.

106

CINSA 68-69-70
Orense, 58. t e l . :  (91) 656 57 16
28020-MADRID
A ctividad genérica de la empresa:
Ordenadores y  cajas reg istradoras.

CONSEJO REGULADOR DE LA DENOMINACION DE 
ORIGEN VALDEPEÑAS
Cervantes, 17. T e l.:  (926) 32 27 88
VALDEPEÑAS (C .ReaU
Actividad genérica de la empresa:
Vinos.

22

CONSERVAS CALZADO
C tra. Almagro, 32. t e l . :  (926) 87 00 08 
BOLAÑOS DE CVA. (C.ReaU  
A ctiv idad genérica de la empresa: 
Conservas vegetales.

51

CONSERVAS HUERTAS
Ctra. Toledo, 15. T e l.:  (926 ) 80 01 37
MALAGON (C.ReaU
Actividad genérica de la empresa:
Conservas.

65

\
COOPERATIVA DEL CAMPO SANTIAGO APOSTOL 
San Blas, 2. T e l.:  (926) 33 00 25 
MORAL DE CV(1. (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la empresa:
Fábrica dé aceites.

97

COOPERATIVA PROVINCIAL DEL CAMPO 
M ártires , 31. T e l. :  (926) 21 23 62 
CIUDAD REAL
A ctiv idad genérica de la empresa: 
Quesos y  vinos.

95-96

CHOCOLATES MIGUELAÑEZ ONESIMO, S.A. 
Juan Duque, 5. t e l . :  (91) 265 50 11 
28005-MADRID
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Bombones, caramelos y  chocolates.

82

DIAL VAL
Travesía M ad rila s , 15. t e l . :  (926) 32 02 86 
VALDEPEÑAS (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
D is tribu ido r de productos cárnicos: Hijos 
de Andrés M olina, S.A.

23-26

DIPRO
García Paredes, 5. Te l. : (91) Olí8 06 70 
28010-MADRID
A ctiv idad genérica de la  em presa: 
Productos lácteos y natas.

50

DISESA
Virgen, 96. T e l.: (926) 32 36 37 
VALDEPEÑAS (C .R eal)
A ctiv idad genérica de la  empresa: 
Distribuidores de p roductos cá rn ic o s : 
Industrias  C árn icas S ie rra  M ag ina .

32-33

EMBUTIDOS TELLO, S .A . 26-27
C tra . M ad rid -T o le d o , s in .  T e l. :  (925) 000205 
GALVEZ ( Toledo)
C a lle jón  de Paredes, 3. Tel. : (925) 01 50 72 
SAN PABLO DE LOS MONTES (Toledo)
A c tiv id a d  génerica  de la empresa:
E m butidos, jam ones y  sa la  de despiece.

EMSICOSA
A lm ira n te  C a rre ro , 3. T e l. :  (926) 21 17 27 
CIUDAD REAL
San Is id ro ,  8. T e l. :  (925) 80 25 50
TALAVERA DE LA REINA (Toledo)
A c tiv id a d  genérica  de la  empresa: 
O rdenadores. C ajas re g is tra d o ra s . P a n ta lla s  
lum inosas p u b l ic i ta r ia s .  M áqu inas expende
doras de tabacos. B alanzas e le c tró n ica s . - 
Puntos de venta  con 10.000 a r tíc u lo s  memo 
r iz a d o s .

89

FRIMANCHA
C tra . M a d r id -C a d iz , s in .
T e ls .:  (926) 32 05 58 -  32 09 50 
VALDEPEÑAS (C. R eal)

A c t iv id a d  genérica  de la  em presa:

Productos cá rn ico s . Em butidos. Sala de 
despiece.

36-35

FRUDESA
C tra . A ndaluc ía , km. 11,300.
T e l.:  (91) 797 18 76 
MADRID 
Delegación:
C tra. La Solana, km. 2 ,200. T e l . :(926)321256 
VALDEPEÑAS (C .re a l)
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Ultracongelados.

38-39

HERMANOS ROMERO
Maestro L a ra , 16. T e l.: (926) 36 16 68 
COZAR (C .ReaU
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Elaboración de m agdalenas.

55

HIJOS DE ANDRES MOLINA, S.A .
C tra . M adrid , s in . T e l.:  (953) 22 09 50 
JAEN
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Embutidos.

23-26

INDUSTRIAL QUESERA CUQUERELLA, S .L . 
"EL ROCINANTE"
Ctra. Toledo, s in . T e l.:  (926) 80 02 15 
ÑALAGON ÍC .R ea l)
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Quesos.

65

INDUSTRIAS CARNICAS CABO, S.A . 
General Yagüe, 37.
MADRID
Delegación:
Avenida de los estudiantes,8-10. 
T e l.:  (926) 32 01 30 
VALDEPEÑAS (C .R eal)
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Productos cárnicos y  embutidos.

20-21

INDUSTRIAS CARNICAS SIERRA MAGINA
Polígono In d u s tria l Los O livares.
Cl Seas de Segura, 6. T e l.:  (953) 25 69 17 
JAEN
A ctiv idad  genérica de la empr.esa:
Productos cárnicos y embutidos.

32-33

JIMENEZ
Illescas, 61. T e l.:  (91) 218 86 38 
MADRID
A ctiv idad genérica de la empresa: 
M aquinaria  de industrias cárnicas.

3-6

JOFEMAR ANDALUCIA, S.A.
Julio Burel, 92. T e l . : (953) 69 50 26 
LINARES (Jaén)
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Fabricación y  venta de máquinas de calé  
y  tábaco.

77

JOSE GARCIA ANDRES-ALIBAR 87-88-93-96-99 
Cárcel V ieja, 7. T e l.:  (926 ) 32 22 60 100-101-102. 
VALDEPEÑAS (C. Real)
A ctiv idad  genérica de la empresa:
M aqu inaria  y  utensilios del Ramo de la 
Alimentación y  Hostelería.

JUNTA MIXTA DE COMPENSACION DEL 
POLIGONO INDUSTRIAL 31
Juan Alcaide, 7. T e l.:  (926) 32 39 50
VALDEPEÑAS (C .ReaU
A ctiv idad  genérica de la  empresa:

Organismo O fic ia l.

7 ■* l - ' l,
KOIPE-DIAGONAL SALGADO
Víctor Hugo, 5. T e l. :  (91) 666 88 12
MADRID
A ctiv idad  genérica  de la  em presa :
F á b r ic a  de ace ite .

66-67

LA CALDERERA
Castellanos, 9. T e l.:  (926) 32 21 19 
VALDEPEÑAS (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Quesos.

28

LANZA
Pangino, 6. T e l.:  (926) 32 17 27 
VALDEPEÑAS (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de ¡a empresa: 
Periódico.

19

LA TIENDA
Jorge Juan, 19. T e l.:  (91) 275 15 87 ' 
28001-MADRID
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Revista técnica.

15

'l e c h e  p a s c u a l
C tra . Falenc ia , s in . T e l.:  (967) 50 06 50 
ARANDA DEL DUERO (BurgosJ 
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Productos iécteos.

. 7 6 -7 5

MARCELINO GARCIA
Seis de Junio, 176. T e l.:  (926) 32 26 83 
VALDEPEÑAS (C .R eaU  
A ctiv idad  genérica de la  empresa : 
Quesos.

6

MAZAPANES DELAVIUDA
Santa M a ría , 6. Tel.: (925) 38 06 00
SONSECA (Toledo)
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Mazapanes. Turrones. P e la d illa s . Pastas 
marquesas.

78-79

MERCO EUROPA, S.A.
C tra . M ad rid -C ad iz , km. 212 
Apartado, 125. Tel. : (926) 32 37 58 
VALDEPEÑAS (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Distribuidores para  España y  Europa de: 
ANGEL PASTRANA. CONSERVAS HUERTAS. 
INDUSTRIAL QUESERA CUQUERELLA, S .L .

65

MIGUEL BARAHONA
Puerto, 3 -3 *  A. T e l.:  (926) 62 06 73 
PUERTOLLANO (C. Real)
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Electrodomésticos manuales.

103

PANADERIA DOMENECH
Tejera, 21. T e l.:  (926) 32 27 90
VALDEPEÑAS (C .ReaU
A ctiv idad  genérica de la  empresa:
Elaboración de pan .

68-69

PANIFICADORA DE VALDEPEÑAS, S.A. 
Torrec illas , 86. T e l.:  (926) 32 20 02 
VALDEPEÑAS (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Fábrica de h arinas  y  aceites.

80

POLIMAN
Calvo Sotelo, 28. t e l . : (926) 32 29 77 
VALDEPEÑAS (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Fábrica de bolsas de plástica».

81

PRODUCTOS''"EL MOLINILLO»
General A gu ile ra , 50. T e l.:  (926) 36 01 
CASTELLAR DE SANTIAGO (C .ReaU  
A ctiv idad  genérica de la  empresa: 
Elaboración de magdalenas.

- i —
86

61

RUEDA DE EMISORAS RATO
Caldereros, 2 -6 *  B. T e l.:  (926) 32 25 56
VALDEPEÑAS (C .R eal)
A ctiv idad  genérica de la empresa: 
Emisora.

6
(Pasa a la síf^ ssíe»

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Canfali-Jaraíz. #38, 17/10/1985.



EXTRA AGROALIMENTARIA-85 Jueves, 17-X-S5.- Pág. 19

RELACION DE EXPOSITORES
•

■______________________________ EMPRESAS COLABORADORAS:
64

40-4/

SALAZCnic-u ‘
puertas de M u rc ia , 44. 7'e/. : 6965/ JO 28 9« 
ORIHUELA (A lic a n te !
Actividad genérica  de la em presa:
Pescado seco y  s a la d o .

SIKA, S.A.
Apartado, 202. T e i. :  (91J 653 26 11 
ALCOBENDAS (M a d r id 1 
Actividad genérica  de la  empresa : 
¡mpermeabilización de depósitos.

S A. EL ALCAZAR
M. 'Soledad T. A cos ta ,7 . T e l. :  (953122 94 50 
JAEN
Act iv idad g e n é r ic a  de la  e m p re sa :
Fábrica de cervezas. F á b r ic a  de T r in a ra n ju s .  
Distribuidores de zumos VIDA, b it te r  CINZANO 
y agua mineral FONTEMILLA.

SUMINISTROS DETALLISTAS DE LA MANCHA,S.A. 7 -8 -9  
Ctra. Valdepeñas-Santa C ruz, s in .  10
VALDEPEÑAS (C. R ea l)
Actividad genérica  de la  em presa:
Cadena de d is tr ib u c ió n  de p ro d u c to s  a lim e n ti 
tios.

72-73

BODEGAS CF.l.UM -  Vermouth 
CAFES MARCILLA -  Cafés.
CERVEZAS SKOL -  Cervez.as.
CONSERVAS BALTAR -  Conservas de pescado- 
atunes.
CONSERVAS EL ANCLA -  Conservas de pesca
d o -s a rd in a s .
CONSERVAS NUEVO MUNDO -  Conservas de pes 
cado-anchoas. ~
COOSUR - A ce ites.
COTE D'OR ESPAÑA - Ch ocolnt os.
CHOCOI.A TES ELGORR1AGA - Cho, „ lu lo s .
EL ALMENDRO -  T u rro n e s . M ie l.
GALLETAS CUETARA -  G a lle tas .
GARVEY, S.A . -  Vinos fin o s .
I1ERNANDES PEREZ HERMANOS (LA MOLINERA J- 
Conservas vege ta les .
JAMONES BASILIO - Jamones.
LARIOS, S.A. G inebra '..
MARIE BRIZAR ¡i An is r t  t e .
PAMPLONICA, S.A. -  Em butidos.

VALPLAS
C tra . La Solana, s in .  T e l. :  (926 ) 32 06 07 
VALDEPEÑAS (C .R ea l)
A c t iv id a d  genérica  de la  em presa:
F á b rica  de bo lsas de p lá s t ic o .

52

VIDEVA, S.A. 36-37
Travesía  Horno, 16. T e l. :  (926) 32 23 51

VALDEPEÑAS (C .R eal)
A c t iv id a d  genérica  de la empresa:

Vinos.

WINTERTHUR SEGUROS 1 54
Plaza de C e rvan ir... 7. T e l. :  0 2 6 )  21 18 86 
CIUDAD REAL
A c tiv id a d  genérica  de la  empresa:
Seguros.

ZORVAL, S.A. 86
P in to r  Mendoza, 62. T e l. :  (926 ) 32 33 16 
VALDEPEÑAS (C.REAL)
A c tiv id a d  genérica  de la  em presa:
A rtíc u lo s  de p u b lic id a d  p a ra  empresas de 
a lim e n ta c ió n .

SALAZONES

R.D.G.S. No 12.8042-A "PRODUCTOS DEL MAS"

CAPELLANES ARENQUES | BONITO |

HUEVA l MOJAMA 1 I SARDINAS-!

BACALAO ATUN

ELABORAMOS PESCADOS DE PRIMERA CALIDAD CON 
RIGUROSO CONTROL SANITARIO. ENVASADO PARA 

TODO TIPO DE ESTABLECIMIENTOS

Factoría: Avda. Constitución, 44 - ORIHUELA (Alicante)
Telfs: 302898 - 302632 <cA.

; Balbuena, 5 v Cárcel Vieja, 3 
,n°s: (926)323854 - Oficina 

322260 - Taller 
M-DEPEÑAS (Ciudad Real)

ALISAR TFNS.323854 
*-’322260

VALDEPEÑAS M < 0 .

oí

2 0

JOSE GARCIA ANDRES
MAQUINARIA ALIMENTACION Y HOSTELERIA 
AIRE ACONDICIONADO Y FRIO INDUSTRIAL

PS

p 0
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LA INFORMATICA EN LA AGRICULTURA
cesidades, estudiar sín^ /  

problemática W vticular
ofrecer
cuada.

la solución ¡J -

La mayoría de las em
presas mueven una cantidad 
de datos importante. Esto 
implica que una buena 
gestión de las mismas 
permitirá obtener mejores 
resultados económicos, ya 
que es evidente que un buen 
control de la información 
en una empresa evita que 
puedan existir gastos in
necesarios o pérdidas de 
oportunidad en la obtención 
de ingresos. Este problema 
puede darse, más o menos 
acentuado, tanto en grandes 
como medianas y pequeñas 
empresas.

¿Qué soluciones existen 
para que la gestión y el 
control de una empresa sean 
óptimos?.

Evidentemente, el propio 
colectivo humano que in
tegra esa empresa es el 
condicionante primordial 
para llegar a ello, ahora 
bien, si esas personas pue
den disponer de unas herra
mientas que les permitan 
realizar mejor y con mayor 
eficacia su trabajo, el 
objetivo de la optimización 
de la gestión será alcan- 
zable con mayor facilidad. 
En la gestión de las em
presas, esa herramienta es 
la informática.

Hasta hace poco tiempo, 
la informática se ha 
orientado principalmente 
hacia los sectores de la 
industria y los servicios, 
pero en la actualidad 
también se dirige hacia el 
sector agrario (vinícola, 
hortofrutícola, coopera
tivas en general, etc). En 
España algunas empresas 
informáticas son cons
cientes de la utilidad que 
puede representar la me
canización en una empresa 
agraria, ya que nuestra 
incorporación a la CEE, 
perimitirá una ampliación 
de los mercados, pero éstos 
van a exigir una calidad y 
presentación cada vez más 
normalizadas y exigentes, 
por lo que serán necesarios 
una gestión y un control de 
la propia empresa cada vez 
más acentuado, pues ello 
pertimirá también estar en 
el mercado oportuno, en el 
momento oportuno y con los 
productos y precios oportu
nos.

Podemos asegurar, pues, 
que la implantación de 
soluciones informáticas 
modernas e integradas pp 
las empresas agrarias, será 
imprescindible a muy corto 
plazo pará estar en dis
posición de competir en 
buenas condiciones en los 
exigentes mercados que les 
esperan.

La seguridad de estas 
implantaciones a corto 
plazo, junto con la con
fianza en nuestras aplica
ciones y tecnología, nos 
han motivado a acercar 
nuestras soluciones in
formáticas allí donde se 
encuentra el usuario final.

Esto nos dará la po
sibilidad de conocer, a su 
lado, sus verdaderas ne-

S ;«** ■' vtiSSSwBi
« i

*

Ü

g s g

Actualmente disponer  ̂
de aplicaciones ya (jgJ 
r rol la das más o meri 
estandars para gestión j¡ 
bodegas, cooperativa 
agrícolas (sistema ¡nt¡ 
grado con entrada y saiin 
de productos mecanizada, 
pero, no obstante, sienJ 
habrá que adaptar a|g¿ 
programa especial a algUlt 
necesidad especial.

Este es nuestro retí 
estar cerca, al lado, $ 
los potenciales usuarios d 
la informática, para est; 
a su disposición, para se 
vi ríes.

PEDRO MARIN 
CINSA (Agente

EUROCASH

SUMINISTROS A DETALLISTAS

DE LA MANCHA S.A.

(SUDEMASA)

APROVECHA LA OCASION PARA SALUDARLES 
E INVITARLES A VISITAR NUESTRAS

INSTALACIONES EN LA ll§ AGROALIMENTARIA
(Stands 7, 8, 9 y 10)

M A S
■ P R C A  D E

U S T E D  ^
M A S

centra
ALMACEN CENTRAL Y OFICINAS: 
Carretera Sta. Cruz de Múdela, s.n Telf: 322880-81 - Valdepeñas

S\
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Conozca los sistemas IBM en la 
Feria Agroalimentaria 85

Desarrollos a medida
con el prestigio de IBM y 50 profesionales de la informática 

para cualquier necesidad de nuestros clientes.

Aplicaciones estándars para:
Bodegas, Cooperativas Agrícolas, Gestión de Farmacias, 

Puntos de Venta, Gestión de Organismos Locales 
(Ayuntamientos, Diputaciones y Entes Autónomos).

Selección y Diseño 
de Sistemas
• Consultaría
• Organización
• Auditaría

Paquetes Generales 
de Gestión
•Npmina, Contabilidad, 

Facturación, Almacén, etc.

Asesoría y Asistencia 
Técnica en Proyectos 
Informáticos
•  Dirección y Control
•  Ingeniería de Sistemas
•  Análisis y Programación 

(COBOL, RPG, BASIC, 
FORTRAN, etc.)

Sistemas “Llave en Mano”: 
Solución completa 
Ordenador y Programas
•  Desarrollos a medida
•  Paquetes sectoriales:

★  Banca * Financieras
★  Distribución * Producción
★  Servicios

Servicios de Ordenador
•  Centro de Cálculo
•  Utilización de recursos

(IBM S/4331, S/38, S/36, PC)

Recogida y Transcripción 
de Datos
•  Grabación/Verificación
•  Tratamiento

iC IN S A i
Consultino Informático S.A

6580 S/36 
4361 S/38 
4381 i C I N S A Í

Consulting Informático S.A.

Avda. Alfonso X el Sabio, 5 Tel.: 213992 - Ciudad Real ToL
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ALIMENTACION Y DIETA EN ÉL HOMBRE DEL SIGLO XX

fililí!'

Creamos que en esta feria 
agroalimentaria, el conoci
miento de los distintos produc
tos que en ella se van a exponer 
no debe quedar reducido a su 
calidad, presentación, etc, si
no que tanto para el ciudadano 
como para los comer
ciantes, detallistas y opinión 
pública en general, sería im
portante un conocimiento de 
los valores nutricionales y ali
menticios de cada uno de los 
productos, algo poco usual en 
nuestro país, en donde las au
toridades sanitarias deberían 
hacer mayor hincapié. Segui
mos siendo un país mal ali
mentado o mejor dicho donde no 
se sabe elegir aquellos alimen
tos más favorables para nuestra 
salud.

Se que el tema no se
rá aceptado por parte de alguna 
gente, pero hay una cosa clara y 
es que el nivel de cultura y 
desarrollo de un país viene por 
una alimentación equilibra
da entre sus ciudadanos, y aunque 
cueste decirlo, España sigue 
siendo un país con una dieta 
alimenticia desiquilibrada.

Hay una relación directa 
entre las enfermedades que 
acucian al hombre del siglo XX 
y su alimentación. La causa que 
origina la muerte más fre
cuente son las enfermedades 
cardiovasculares, favorecidas 
ante todo por dietas ricas en 
grasas y sal por su acción di
recta sobre la hipertensión ar
terial. La diabetes conocida - 
popularmente como azúcar 
en la sangre está en relación 
directa con la obesidad. Las 
enfermedades renales tienen 
mucho que ver con dietas exce
sivas en sal que producen un 
aumento de la tensión arterial y 
consiguiente efecto sobre el 
riñón. Todo ello nos puede dar 
una idea de lo importante que 
es la alimentación en la salud 
del hombre.

Los alimentos fueron sepa
rados por primera vez en tres 
elementos fundamentales, por 
parte de Liebig, que son: pro
teínas, hidratos de carbono o 
azucares y (¡pidos o grasas.

Las proteínas están formadas 
por un gran número de amino
ácidos, de 100 a varios millones, 
cuyas funciones sobre le orga
nismo son múltiplas, entre ellas

nombremos las más importantes, 
como mantenimiento de la ca
pacidad funcional del sistema 
nervioso, del hígado y órganos 
endocrinos, acción protectora 
sobre el hígado, formación de 
glóbulos rojos, favorecimiento 
del crecimien
to en longitud y formación osea, 
así como mantiene la fun
dón genital femenina. Se ne
cesita como mínimo una do
sis de 1 mg-kg-día de proteinas, 
o sea, que para una persona de 60 
kilos de peso, diariamente, ne
cesita un aporte de proteinas de 
60 gramos.

Los alimentos más ricos 
en contenido protéico son las 
carnes, embutidos, piezas de caza 
(conejo, liebre, etc.), aves,
pesados y quesos.

Las proteinas intervinen
fundamentalmente en el desa
rrollo de la masa muscular, de 
aquí que la cantidad necesaria de 
proteinas en los alimentos de
penda generalmente de la mus
culatura del individuo (entre 
otras condiciones) pues un hombre 
musculoso, aunque no trabaje, 
necesita una dieta más rica en 
albúmina (proteina) que un 
individuo de musculatura débil.

Los azúcares o hidratos de 
carbono son las fuentes de 
energía más importantes ppra el 
organismo, lo que significa que 
la realización de cualquier tipo 
de ejercicio solo se podrá llevar 
a cabo con la presencia de hi
dratos de carbono, que a medida 
que se va realizando van que
mándose. Entre los alimentos más 
ricos en hidratos de carbono 
están los farináceos (arroz, 
harinas, pastas, tapioca), panes, 
cacao, azúcar, miel y golosinas, 
legumbres (lentejas y guisantes) 
y frutas, entre las que sobre
salen los hijos y los dátiles.

Las grasas o lipidos son 
desde el punto de vista dieté
tico-sanitario los elementos a 
los que se les atribuye como al 
principio del artículo decia
mos las enfermedades cardio 
vasculares, como principal causa 
de la mortalidad en el hombre del 
siglo XX, entre los que destacan 
los infartos de miocardio, 
trombosis y embolias y que vienen 
favorecidos por dietas excesi
vamente ricas en grasas, las 
cuales se van acumulando en la 
sangre y paredes vasculares y 
producen una circulación más 
dificultosa del sistema san-

Hoy viernes

REAPERTURA DE 

CAFETERIA-RESTAURANTE

COLON

No se pierda nuestro nuevo concepto en restaurante. 
Además disponemos de un tabiao flamenco para

las grandes ocasiones VALDEPEÑAS

guineo. Este aumento de di
chas enfermedades nos puede dar 
una idea de la falta de educación 
alimenticia que existe aún 
en nuestro país.

Entre los alimentos más 
ricos en grasas tenemos: carne de 
cerdo, tocino ahumado, foiegras. 
nata, quesos, huevos, aceites de 
oliva, mantequillas, chocolates, 
frutos secos.

Por último hay que nombrar 
otro grupo importante de materias 
nutritivas, como son las vita
minas, de extraordinaria im
portancia para el desarrollo del 
organismo Distinguimos dos 
grandes grupos: hidrosolubles.: 
B1, B2, B6, B12, C y H y  l¡- 
posolubles A, D, E, K..

Los primeros estudios sobre 
las vitaminas fueron llevados a 
cabo a través del estudio expe
rimental de una enfermedad pa
recida al beri-beri. que apareció 
en gallinas alimentadas con arroz 
descascarillado por Christ y 
Eijkam en 1897.

Las vitaminas son sustancias 
orgánicas que ya son activas en 
cantidades pequeñísimas, y su 
demanda contidiana es solo de 
unos miligramos, todas proceden

del reino vegetal y otros ha¡ 
demostrado que pueden ser sin 
tetizadas o producidas por e 
organismo, como la vitamina D3, 
cuyo déficit produce el raqui 
tismo, y que son sintetizadas es 
el organismo gradas a la acció« 
de los rayos solares sobre li 
piel. Hay un estudio muy curioso 
sobre esta vitamina, y en el que 
se demostró durante los años 0 
que la frecuenda del raquitismo 
era mucho mayor en un país como 
el Reino Unido, comparándolo coo 
España, cuando los medios de 
sanidad, higiene y alimentad™ 
eran mejores en Inglaterra que e r  
nuestro país. Ello llevó a 
pensar que había una causa que 
producía dicho desequilibro de la 
enfermedad entre ambos países y 
la encontraron, claro, en re- 
ladón directa con el clima. B 
dima en el Reino Unido es hú
medo, el sol escasea durante la 
mayor parte del año, por lo que 
se favorecía la aparidón del 
raquitismo al no poder aduar 
activamente la vitamina D3 por 
escasez-de ravos aderas.

(Pasa a la siguiente)

MOLINA
1

LES INVITA A  VISITAR 
SU STAND, CON MOTIVO DE LA 

AGROALIMENTARIA DE VALDEPEÑAS

Stand 23 y 24
v

mM
f f íl

Dialval SU DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO PARA 

LA PROVINCIA LES SALUDA Y ESPERA 
A SU ASISTENCIA A ESTE IMPORTANTE

CERTAMEJJ

V
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ALIMENTACION Y DIETA EN EL HOMBRE DEL SIGLO XX
(Viene de la anterior)

Otra vitamina que también es 
sintetizada por el organismo es 
ia K. La vitamina C la encon
tramos en los cítricos (limón y 
naranja), siendo fundamental para 
e| desarrollo de las mucosas y 
epitelios.

La vitamina A se encuentra 
sobre todo en el aceite de hígado 
de bacalao, leche, mantequilla, 
zanahorias, espinacas, yema de 
huevos, etc., y muy escasa en 
fruta. Su déficit produce alte
raciones cutáneas y oculares.

En cuanto a las bebidas 
alcohólicas y no alcohólicas su 
valores dietéticos nutricionales 
sontos siguientes:

Sidra

Alcohol%

4,7

Grasas

0
0
0
o

H. de C.

0,6

Calorías

43
Cerveza 3,4 4 50
Vino blanco 8.1 0.23 65
Vino tinto 8,2 0

o
0 71

Vino Málaga 12 18,3 163
Vino Jerez 16,1 0 2,4 127
Vino Oporto 16,2 o 6 141
Champagne 10,4 o 0,5 81
Whisky 50 o 10,9 350
Coñac 48 o 0 336
Ron 53 o o 371
Aguardiente 25,3 o o 258
Licores dulces 38,6 o 32 6 403
Coca-Cola 0 0 113 48

W :

V ID E V A
beberá vino Valdepeñas

W I D E  V A ,  -

Travesía Horno, 16 
Teléfonos 32 23 51 

32 00 92

Stands: 36 - 37

i l l  t t f l i l f f ! |T A lit i l i  

Valdepeñas

En cuanto a la tabla expre
sada anteriormente las con
clusiones más carateristicas que 
podemos recoger son: el ma
yor grado en alcohol lo tiene el 
ron y el whisky, estando los 
vinos, como puede ser los man- 
chegos en una zona intermedia 
para abajo.

Que la mayor cantidad en 
hidratos de carbono los presentan 
los vinos dulces y vinos de Má
laga, y que las calorías son 
máximas en coñac, ron y whisky.

La O.M.S. (Organización 
Mundial de la Salud) promulga una 
cantidad de calorías para el 
hombre de 3.000 días y 2.200 
calorias-día en la mujer, aunque 
personalmente pienso que es ex
cesivo, ya que el número debería 
estar en relación con la cons
titución y actividad del sujeto. 
Así las cantidades diarias de 
alimentos digeribles que necesita 
una dulto de 70-75 kilos aproxi
madamente son las siguientes:

En reposo completo: 79 gr. 
de proteínas, 49 gramos de grasas 
y 396 gr. de hidratos de car
bonos. (2.300 calorías)

En trabajo mediano: 103 gr. 
de proteínas, 61 gramos de grasas 
y 470 gr. de hidratos de carbono 
(2.916 calorías)

En trabajo rudo: 121 gr. de

proteínas, 94 gr. de grasas y 435 
gr. de hidratos de carbono (3.153 
calorías).

Pese al reparto de la de
manda de calorías entre los tres 
principios inmediatos, se ha 
compróbado que es conveniente en 
la forma siguiente: el 10 al 15% 
de las calorías en forma de 
proteínas. Aproximadamente el 15% 
en forma de grasas y el resto de 
calorías se satisfarán con los 
hidratos de carbonbo o azucares.

ESQUEMA DE LA DIETA 
MEDIA MAS CONVENIENTE 
SEGUN EL CONSEJO 
DE LA CONFEDERACION 
HELVETICA

A) Alimentos energéticos
B) Sustancias plásticas y pro
tectoras (no suministran energía)

El requerimiento calórico diario 
se eleva a
Sedentario: 2.400 (hombres);
2.000 (mujer)
Actividad moderada: 2.800
(hombre), 2.400 (mujer)

80 gramos de proteínas (pollo, 
pescado, huevos) agua y amino
ácidos
70 gramos de grasa (leche, 
quesos, mantequilla), sales 
minerales
450 gramos de azúcares (harinas, 
azúcar, frutas), sales minerales, 
vitaminas, celulosa

Suministran un total de 
2.800 calorías.

Con estos pequeños consejos 
e intentando conocer más a fondo 
la base de nuestra alimentación 
para llevar una vida más salu
dable, agradable e ^higiénica, 
esperamos que los ciudadanos se 
conciencien de que la prolon
gación de la vida y sobre todo de 
una vida más sana está en re
lación directa con una alimen
tación suficientemente equili
brada.

ALFONSO LEON 
*

Fea. de Pan. y Derivados

A. DOMENECH
TEJERA, 21 
TLF. 3 2  2 7 9 0

VALDEPEÑAS
STAND:48 - 49 [C.REAL]

PAN CON GARANTIA DE HIGIENE Y CALIDAD
»______________________y

BAR LOS ALPES
En la Agroalimentaria visite y  

pruebe nuestras especialidades: 
basculantes, codornices, 

pinchos morunos, etc.

C. Real, 38 - Telf: 322315 VALDEPEÑAS
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IGLESIA PARROQUIAL DE LA ASUNCION (VALDEPEÑAS)

CON LA VOLUNTAD DE HACER REGION, 
LA CORPORACION MUNICIPAL DE 

VALDEPEÑAS, INVITA A TODOS LOS 
CASTELLANO-MANCHEGOS A VISITAR 
AGROALIMENTAR1A-85 DURANTE LOS 

DIAS 19 AL 23 DE OCTUBRE

Excmo. Ayuntamiento de Valdepeñas
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